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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME
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FIGURA 10.2 - Modelo de matriz de risco
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10.4 - Resultados obtidos

Os resultados dos levantamentos estão apresentados nos Quadros 10.6 e 10.7 a
seguir, de acordo com as fases do empreendimento.
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Avaliando-se os quadros 10.6 e 10.7, conclui-se que não foi identificado nenhum risco
classificado como sério ou como crítico para os processos avaliados. Esta condição
reflete o fato de que o empreendimento não apresenta elementos ou operações que
reflitam em riscos acima dos riscos admissíveis e usuais de atividades humanas.

O quadro 10.8 a seguir apresenta em resumo a quantidade de riscos e sua respectiva
categoria, por processo da atividade avaliada.

QUADRO 10.8 - Resultados da Análise de Risco

Processo
Categoria de Risco

Desprezível Menor Moderado Sério Crítico

Implantação do Mineroduto - -
3 - -

Operação do Mineroduto - -
2 - -

Riscos classificados em "desprezíveis" e "menores", são considerados riscos
admissíveis, dentro de padrões normais de risco de atividade humanas, devendo tão
somente ser objeto de cuidados usuais já indicados nas fichas. Riscos classificados
como "moderados", como é o caso em questão, também se encontram dentro de
limites admissíveis, porém deverão ser objeto de monitoramento constante e de
procedimentos específicos de controle.

A seguir, apresenta-se as matrizes de risco para cada um dos processos avaliados.
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11 - PROGRAMAS AMBIENTAIS Rubr.

Neste capitulo serão apresentadas as linhas mestras dos programas propostos pelo
empreendimento para mitigação e compensação dos impactos ambientais
identificados e discutidos no capítulo 9 deste EIA. Todos estes programas serão
detalhamento apresentados no PBA - Plano Básico Ambiental que irá instruir o
processo de Licença de Implantação do mineroduto da MMX.

11.1 - Medidas mitigadoras e compensatórias

As medidas mitigadoras foram apresentadas de forma genérica no capítulo 9,
juntamente com a identificação e avaliação dos impactos reais, e serão detalhadas
nos Programas Ambientais a serem inseridos no PBA - Plano Básico Ambiental que

(, instruirá o processo de licenciamento de instalação do mineroduto, e cujas diretrizes
gerais são indicadas nos itens a seguir. A compensação ambiental está informada no
item 11.20.

11.2 - Programa de reabilitação de áreas degradadas

11.2.1 -Concepção geral

O presente item visa apresentar, de forma conceituai, os métodos de reabilitação
ambiental, ao longo das fases de implantação e operação do mineroduto Minas - Rio,
objeto de licenciamento neste EIA.

O objetivo das medidas reabilitadoras consiste em prevenir ou mitigar todos os
passivos e ativos ambientais, ligados a processos superficiais, como erosão, solo
degradado, contenção de particulados e usos futuros das áreas na ADA.

r As características construtivas do mineroduto encontram-se apresentadas no capitulo
'•w 2 deste EIA. Os itens a seguir, referentes à reabilitação de áreas degradadas,

procuram agrupar os principais eventos de implantação e operação que impliquem em
demandas para prevenção ou correção ambiental (LP). Em documento futuro (PBA -
Plano Básico Ambiental), como parte da próxima fase de licenciamento (LI) estas
medidas serão detalhadas.
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11.2.2 - Reabilitação durante a fase de implantação

11.2.2.1 - Desmatamento e limpeza da faixa de servidão

O mineroduto será implantado em uma faixa de servidão de 30 metros de largura, na
qua! se prevê atividade de desmatamento para as obras, na qual haverá necessidade
de supressão e/ou limpeza da vegetação existente. A vegetação predominante ao
longo do mineroduto, como visto no diagnóstico (item 5.1), é composta principalmente
de plantações agrícolas e pastagens. No entanto, há trechos arborizados e
remanescentes de matas a serem atravessados, e nestes, sempre que possível, o
desmatamento abrangerá uma faixa de 12 a 18 metros de largura. A supressão de
vegetação arbórea deverá ser restrita à faixa de servidão, nos trechos onde for
indispensável. Em geral, nas margens dos cursos d'água, será necessária a
supressão da mata ciliar e intervenção em Área de Preservação Permanente (APP).

Periodicamente, por questões de segurança e manutenção do mineroduto, a
vegetação presente na faixa de servidão será mantida limpa e, em alguns trechos,
poderá apresentar maior densidade de indivíduos arbóreos e arbustivos em largura
mínima de 6 metros de afastamento do eixo do mineroduto, para que o sistema de
enraizamento dessas espécies não coloque em risco a tubulação.

A madeira aproveitável resultante da supressão da vegetação será doada para os
proprietários locais.

Os procedimentos e diretrizes para a supressão de vegetação serão detalhados em
sub-programa específico do Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas, o qual
será inserido no Plano Básico Ambiental - PBA que irá instruir o processo de Licença
de Instalação (LI).

11.2.2.2 - Reabilitação na faixa de domínio

Em alguns trechos específicos do mineroduto a faixa de domínio poderá ter função de
estrada de serviço, mas esta situação não será a regra gerai. Nos seus diversos

w trechos os usos futuros serão definidos de acordo com enetendimentos a serem
mantidos com cada proprietário. Para revegetação, na maioria dos casos, será
aplicado um coquetel de sementes de espécies de leguminosas e gramíneas
usualmente utilizadas pelos pecuaristas locais, para possibilitar a cobertura total do
soio e futuro uso como pastagem. Noutros focais poderão ser implantadas culturas
diversas, de enraizamento pouco profundo e que não coloquem em risco a tubulação
enterrada no local, que serão detalhadas no PBA.

Para o caso de revegetação com espécies arbóreas ou arbustivas nativas, as mesmas
não serão plantadas sobre a faixa de domínio, devendo ser mantida uma faixa de
segurança de, no mínimo, 6 (seis) metros para cada lado da tubulação. A área
degradada, a ser revegetada, receberá espécies herbáceas e arbustivas,
preferencialmente nativas, com as finalidades de conter processos de erosão laminar
e de promover a conservação do solo, sem, contudo, impedir uma sucessão natural
mas controlada.
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Os procedimentos de escavação do solo e de terraplenagem incluirão, sempre, a
remoção e o armazenamento temporário da camada orgânica de solo (horizonte A),
que será reaproveitada quando da reabilitação da superfície após implantação do
duto. Uma vez recolocada a camada orgânica do solo, a área será revegetada, de
acordo com a reabilitação tipo descrita anteriormente.

11.2.2.3. - Estações de Bombas e de Válvula

Estão previstas três estações de bombeamento e uma de válvula, distribuídas ao
longo do mineroduto. Durante a implantação destes dispositivos, além da área
normalmente ocupada pela tubulação, serão utilizadas áreas adicionais de pequeno
porte, que também farão parte da faixa de domínio.

Nestas áreas serão adotadas as mesmas medidas de controle de erosão e
revegetação definidas para o restante da faixa de domínio. Cuidados especiais quanto
à segurança dos equipamentos e instalações e dos usuários locais (funcionários e
terceiros), como cercamento e sinalização de segurança serão implantados nessas
estações.

11.2.2.4 - Estradas e acessos à faixa de servidão

O acesso dos trabalhadores, máquinas e equipamentos até as frentes de serviço na
faixa de servidão será realizado, preferencialmente, por estradas e acessos já
existentes que, em alguns trechos, poderão sofrer melhorias para apresentar
condições físicas adequadas ao trânsito dos equipamentos durante o período de
construção do mineroduto. Prioritariamente, na fase de obras, a movimentação de
máquinas e equipamentos será realizada na própria faixa de servidão.

No caso de melhorias de estradas, não se prevê terraplenagem significativa que possa
acarretar necessidade de desmate ou revegetação. Mesmo assim, serão feitas
vistorias prévias para minimização de intervenções em áreas vegetadas, e logo após
estarem realizadas as melhorias nas estradas, serão promovidas as reabilitações das
áreas degradadas, com revegatção de taludes e recomposição de áreas de
empréstimo ou disposição de terra.

11.2.2.5 - Escavação e aterro das valas para a tubulação

A implantação do mineroduto será realizada mediante a escavação de uma vala com 1
metro de largura por 0,8 metro de profundidade, em média, onde será assentada a
tubulação. A camada de solo de cobertura será retirada e armazenada,
temporariamente, em local diferenciado daquele de estocagem do material de
desaterro da vala. Este, por sua vez, será erstocado junto à cvala, no lado oposto ao
da realização das atividades de soldagem e lançamento da tubulação.

Imediatamente após o assentamento da tubulação a vala será reaterrada com o
material de desaterro. Esta metodologia de construção permite uma movimentação
localizada do solo, que permanecerá por um curto período de tempo exposto à ação
do tempo, proporcionando uma diminuição do potencial de ocorrências de
carreamento de sólidos para as áreas vizinhas.
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Após o término do aterramento da vala, o solo de cobertura (orgânico) será
reaproveitado espalhando-o sobre a faixa de servidão, possibilitando assim a
regeneração natural da vegetação ao longo da faixa. Nas margens dos cursos d'água
onde a mata ciliar for suprimida serão desenvolvidas ações para revegetação das
áreas de acordo com as premissas ditadas para cada local especificamente, com
espécies nativas.

11.2.2.6-Pátios de tubos

A tubulação utilizada para a construção do mineroduto será adquirida de fabricantes
nacionais e transportada por rodovias e estradas vicinais para os diversos pátios de
tubos instalados ao longo do trajeto do mineroduto. Os pátios serão locados em locais
a serem definidos, oportunamente, levando em consideração a proximidade com as
sedes municipais e a infra-estrutura existente na região.

Caso os pátios não tenham uso futuro pré-determinado, em meio urbano ou rural, eles
serão reabilitados através de técnicas aporopriadas de preparo do solo e plantio de
espécies nativas, objetivando uma revegetação progressiva similar à original da
região.

11.2.2.7 - Travessias especiais

São consideradas travessias especiais todas as passagens do mineroduto por
estruturas naturais ou construídas (estradas, cursos de água, zonas urbanas ou
rurbanas, etc...), que, por apresentarem características diferenciadas, requerem
cuidados ou a aplicação de métodos construtivos específicos. Para o mineroduto da
MMX as travessias especiais ocorrerão, particularmente, em diversos cursos dágua e
algumas estradas.

As obras de travessias especiais serão realizadas no menor tempo possível. No caso
da necessidade de interrupção do tráfego local serão abertas passagens laterais para
os veículos em trânsito ou a interdição de apenas uma das vias nos casos de vias de
mão dupla.

Todas as superfícies em solo desnudo, que porventura sejam formadas pelas obras de
travessia serão revegetadas de acordo com suas especificidades e demandas locais.

11.2.2.8 - Canteiros de obra para implantação

Devido às características da obra, está previsto inicialmente a implantação e operação
de canteiros de obras centrais, móveis, distanciados entre si a cada 50 km
aproximadamente. Os canteiros terão toda a infra-estrutura necessária para a
realização das obras, incluindo instalações administrativas, oficinas, almoxarifados,
refeitórios, banheiros e pátios. Contará ainda com tanques para armazenamento de
água potável, áreas de abastecimento de veículos e sistema de coleta/disposição dos
resíduos sanitários. Sempre que possível as instalações e equipamentos desses
canteiros serão móveis, e se deslocarão na conformidade do andamento da obra.
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O alojamento do pessoal poderá ser realizado nas cidades mais próximas das obras-
ao longo do traçado do mineroduto ou mesmo nos canteiros de obras. Para tanto os
canteiros de obra poderão ser dotadas de dormitórios e áreas destinadas ao lazer e
higiene pessoal.

Em termos de reabilitação ambiental, estes canteiros serão fechados ou entregues aos
proprietários locais, com estrutura voltada para os usos futuros pretendidos. As
benfeitorias edifícadas, sem função futura, serão demolidas e a área revegetada.

11.2.2.9 - Reabilitação de erosões existentes

Serão consideradas objeto de reabilitação as obrigações ambientais diagnosticadas
dentro ou nas imediações da faixa de domínio. Para tal será elaborado um plano de
ação detalhado por parte da empresa construtora, que considerará adequações caso a
caso, a partir das seguintes diretrizes:

- desvio do aporte de água a montante das erosões, através de valetas de crista ou
leiras;

- plantio de bambu ou bananeiras (ou outras espécies fixadoras de solos) no interior
das voçorocas. Estas espécies são comuns ao longo de todo trecho do mineroduto e
poderão ser útit futuramente para a fauna e o ser humano;

- plantio em forma de espinha de peixe, ao mesmo tempo direcionando a drenagem
natural interna da erosão;

- diques filtrantes a jusante das erosões, construídos com pedras locais.

Este plano de ação priorizará as áreas que apresentarem risco para a integridade
física do mineroduto. No entanto, as outras obrigações ambientais que não oferecem
periculosidade para o mineroduto, serão constantemente monitoradas, mantendo-se o
controle sobre as mesmas. Periodicamente são enviados relatórios para os órgãos
ambientais (IBAMA, FEAM e FEEMA).

Todos os procedimentos estarão detalhados no Programa de Gestão e Controle de
Processos Erosivos.

11.2.3 - Reabilitação durante a fase de operação

11.2.3.1 - Correção de processos erosivos

Para garantir a eficiência e a eficácia da operação do mineroduto, deverão existir
intervenções de manutenção em todo o sistema, incluindo os equipamentos das
estações de bombas, válvulas e da tubulação. Durante esse processo também serão
vistoriados os trechos suscetíveis a erosões após a implantação.

Os critérios para a escolha dos trechos a serem vistoriados serão:

- litologias e solos com alta suscetibilídade a erosões;

- regiões com terrenos acidentados;

- locais onde originalmente já ocorreram erosões.
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Estas regiões serão mapeadas, ao longo da operação e manutenção do minerodüToT"
com o intuito de aperfeiçoar o controle de ravinamentos gradativamente. O controle
será feito com o princípio de prevenir erosões, para não ter que corrigi-las. Esta
prevenção será estudada caso a caso, mas consistirá basicamente no desvio,
dispersão e dissipação da velocidade das águas pluviais ocorrentes.

Assim, tem-se a necessidade da identificação dos processos erosivos para se verificar
possíveis problemas relacionados à geotecnia do projeto que porventura venham a ser
desencadeada por movimentos de massa, gerando feições de erosão laminar,
ravinamento e voçorocamento, as quais podem vir a deixar o mineroduto em situação
aflorante, ou no caso dos movimentos de massas maiores, o mineroduto possa ser
uma barreira geotécnica, e venha a se romper.

11.2.3.2 - Manejo sobre a faixa de domínio

A faixa de domínio do mineroduto está sujeita a um manejo periódico, no que diz
respeito a vegetação arbórea. A sucessão natural, em caso de matas naturais
circunvizinhas à faixa de servidão, será mantida em nível de capoeira, retirando-se
possíveis espécies arbóreas em formação sobre o eixo e numa distância mínima de 6
metros da tubulação, de forma a evitar que o sistema de enraizamento venha a
colocar em risco a tubulação.

Também serão alvo de programas de vistorias periódicas (anuais, no mínimo) as
culturas agrícolas que venham a ser instaladas sobre a faixa de servidão, com a
mesma finalidade de controle de riscos à integridade da tubulação.

Durante este manejo serão tomadas, quando necessário, medidas de supressão /
substituição da revegetação implantada. Caso ocorram deficiências ou degradações
posteriores, as mesmas serão combatidas com novas medidas de revegetação, iguais
ou semelhantes às originalmente aplicadas no local.

11.2.3.3 - Educação Ambiental

Através dos Programas de Educação Ambiental e de Comunicação, especialmente
durante a etapa de implantação, poderão ser desenvolvidas ações informativas sobre
cuidados específicos que necessitam ser praticados em determinados locais.

Assim, por exemplo, em região de controle de voçorocas serão desenvolvidas ações
educacionais, em locais e para públicos estratégicos, veiculando informações sobre o
que está sendo feito para a recomposição / estabilização de voçorocas, e como evitar
o surgimento de novas voçorocas no local.

Outros temas alserem abordados ao longo de todo trecho poderão ser, por exemplo:

- importância das manchas continuas de mata;

- Como melhorar o meio ambiente na agricultura e pecuária;

- As importâncias do reflorestamento (em geral) e da manutenção / recomposição das
matas ciliares;

- A reabilitação ambiental e o manejo de culturas na faixa do mineroduto;
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As implicações do fogo para o meio ambiente;

Outros temas afins.

Rubr. O j

11.3 - Programa de recuperação e manejo de áreas de preservação
permanente (apps)

Por haver intersseção com cursos d'água faz-se necessário medida de mitigação que
seja capaz de realizar e substituir a fun cão da área suprimida , impedindo que haja
mudança drástica na forma do canal, nos sedimentos e na qualidade da água e
preservando-se o ecossistema fluvial

Como medida de mitigação, recomenda-se que a haja a conservação/recuperação e
manejo de área imediatamente vizinha à área a ser suprimida à margem dos cursos
d'água. a dimensão total da área a ser preservada está descrita no item 11 (programas
de mitigação e compensação de impactos), no qual sugere-se que a área a ser
presevada e/ou recuperada vai seguir a determinação para faixas ciliares do Código
Florestal, lei n.° 4,777/65, onde a partir do encontro do curso d'água com o traçado do
mineroduto, deve-se definir a largura da faixa a ser recuperada, a saber, de 30 m de
diâmetro em rios com menos de 10 m de largura, 50 m de diâmetro em rios com 10 a
50 m de largura e assim por diante, de acordo com o quadro abaixo e a figura 11.1:

QUADRO 11.1- Áreas de Preservação Permanente (APPs)

Largura Mínima da Faixa Especificação

30 m em cada margem Rios com menos de 10 m de largura

50 m em cada margem Rios com 10 a 50 m de largura

100 m em cada margem Rios com 50 a 200 m de largura

200 m em cada margem Rios com 200 a 600 m de largura

500 m em cada margem Rios com largura superior a 600 m

Raio de 50 m Nascentes

30 m ao redor do espelho d'água Lagos ou resevatóríos em áreas urbanas

50 m ao redor do espelho d'água Lagos ou reservatórios em zona rural, com área menor que 20 ha

100 m ao redor do espelho d'água Lagos ou reservatórios em zona rural, com área igual ou superior a 20 ha

100 m ao redor do espelho d'água Represas de hidrelétricas
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FIGURA 11.1 - Diâmetro traçado a partir do traçado do mineroduto sempre qüe-
houver cruzamento com cursos d'água; a seta indica o curso d'água e também o
diâmetro da mínimo da faixa a ser recuperada (a ser medido seguindo as
instruções contidas no quadro 11.1, em dependência da extensão do rio).

Para escolha das espécies próprias para este fim, pressupõe-se levantamentos
florísticos e fitossociológicos prévios em remanescentes florestais próximos e em
condições semelhantes ao local de implantação.

De modo gerai, recomenda-se a listagem de espécies para revegetação de Martins,
(2001), publicada em trabalho específico para formações ribeirinhas, mostradas no
quadro 11.2.

QUADRO 11.2 - Espécies recomendadas para recuperação de matas ei
acordo com Martins, 2001)

Mares (de

Nome Cientifico Nome Vulgar Grupo Ecológico Indicação

Acácia polyphylla DC. angico-branco P B, C

Acrocomia aculeata Lodd. ex Mart macaúba, macaúva P B, C

Aegiplila sellowiana Cham. tamanqueira, papagaio P C

Atbizzia hassleri (Chod.) Burkart farinha seca P(Si) c

Aibizzia glandulosa Poepp & Endl. tapiá P B, C

Alchornea triplinervia (Spr.) Muell. Arg. tapiá mirim P A, B

Allophylus edulis (A. ST. HIL.) Juss lixeira P C

Amaioua guianensis Aublet café do mato, marmelada NP C
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Nome Científico Nome Vulgar
Grupo

Ecológico
Indicação

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan angico vermelho P(Si) C

Aniba fimula Mez canelinha NP A

Annona cacans Warm. araticum, araticum cagão NP B, C

Apulea leiocarpa Macbr. garapa NP C

Aspidosperma cylindrocarpum MüellArg. peroba poça NP B, C

Aspidosperma polyneuron Müell. Arg. peroba rosa NP C

Asironium graveolens Jacq. guarita, quebra-machado P(Si> C

Balfourodenüron riedelianum Engl. pau marfim P(Si) B, C

Bauhinia forficata Link. unha-de-vaca P(SI) B, C

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) Berg. gurucuca NP B, C

Brossimum gaudichaudii Trécul. mamica-de-cadela NP B

Cabrelea canjerana (Veloso) Martins canjerana NP B, C

Calophyllum brasiliensis Camb. guanandi, landi NP A, B

Campornanesia xanthocarpa Berg. gabiroba NP B, C

Cariniana estrellensis (Raddi) 0. Kuntze. jequitibá branco NP C

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze. jequitibá rosa NP C

Casearia decandra Jacq. pitumba, guaçatonga, espeto NP B, C

Casearía sylvestris Sw. guaçatonga, erva-de-lagarto P C

Cássia ferruginea Schard. ex DC. canafistula P(Si) B, C

Cecropia glaziovi Sneth. embaúba vermelha P B, C

Cecropia hololeuca Miq. embaúba branca P B, C

Cecropia pachystachya Trécul. embaúba P A, B

Cedreta físsff/s Vell. cedro P(Si) C

Cedrela odorala Ruiz & Pav. cedro do brejo NP A, B

Centrolobium tomeniosum Guill. ex Benth araribá P A, B

Cestrum íaevigatum Schlecht P A, B

Chorísia speciosa Si. Hil. paineira P(Si) B, C

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichl.)
Engl.

guatambúde leite P(Si) B, C

Citronella gongonha (Mart.) Howard congonha NP A, B

Clethra scabra Pers vassourão, canjuja P(Si) A, B

Columbrina glandulosa Perkins saquaragí vermelho, sobrasil P(Si) C

Copaifera lansdorffii Desf. óleocopaiba, copaiba NP B, C

Cordia ecaiyculata Vell. café-de-bugre P(Si) B, C

Cordia superba Cham. barbosa, grão-de-galo P C

Cordia trichotoma Vell. ex Steud. louro-pardo, canela-batata P(SÍ] C
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Nome Cientifico Nome Vulgar
Grupo

Ecológico
Indicação

Croton fiorinbundus Spreng. capixingui P C

Crolon priscus Müel. Arg. pau-sangue P C

Croton urucurana Baill. sangra d'água, aldrago P A, B

Cupania vernalis Camb. camboatã P(Si) C

Cytharexyiium myrianthum Cham. pau-viola P A, B

Dendropanas cuneaium Decne. & Planch. maria-mole, mandioca P(Si) A, B

Duguetia lanceoiala St. Hll. pindaíba, biribá NP C

Endlicneria panicutata (Spreng.) J. F. Macb. canela do brejo NP A, B

Enteroiobium conlortisiliquum (Vell.) Morang tamborii, 0reiha-de-neg re P(Si) B, C

Erythrína crista-gaii L. suma P A, B

Erytbrina falcata Benth. sainã P B

Erythrína speciosa Andrews candelabro, faquinha P A, B

Esenbeckia leiocarpa Engl. guarantã NP C

Eugenia florida DC. guamirim NP A, B

Eugenia uniflora L. pitanga NP C

Euterpe edulis Mart. palmiteiro, Jussara NP B

Ficus citrífolia Willd. figueira P(Si) B

Ficus guaranitica Schodal figueira, figueira branca P(Si) B

Ficus insipida Willd. figueira branca P(Si) A, B

Galiesia intergrifolia (Spreng.) Harms pau d'a!ho P(SÍ) B, C

Genipa americana L. genipapo NP A, B

Geonoma brevispatha Barb. Rodr. NP A, B

Gomidesia affinis (Camb.) D. Legr. guamirim NP C

Guapira opposita (Vell.) Reitz. maria-mole P(Si) B, C

Guarea guidonea (L) Sjeum marinheiro, cura-madre NP A, B

Guarea kunthianaA. Juss marinheiro NP A, B

Guattería nigrescens Mart.
pindaiba-preta, araticum-

seco
NP C

Guazuma ulmifolia Lam. mutambo P C

Heliocarpus amerícanus L. jangada PÍSi) C

Hyeronima alchorneoides Fr. Ali. urucurana, iicurana P(Si) A, B

Hymenaea coubaril L jatobá NP B, C

//ex brasiliensis Loes canada praia NP A, B

/tex paraguariensis St. Hil. erva-mate NP A, B

//19a affin/s DC ingá, ingá-doce P(Si) A, B

Inga fagifoiia Willd. ingá, ingá-feijão P(Si) A, B
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Nome Científico Nome Vulgar
Grupo

Ecológico
Indicação

Inga iuschnatiana Benth. ingá P(Si) A, B, C

inga marginata Willd. ingá P(Si) A, B

Inga uruguensis Hook. et Arn. ingá P (Si) A, B

inga vera Willd. ingá PÍSi) A, B

Jacaranda macrantha Cham. caroba-do-mato P(Si) A, B

Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. jaracatiá p C

Lafoensia pacari St. Hil. dedaleiro P(Si) B, C

Lithraea moileoides Engl. aroeira brava P(Si) B

Lonchocarpus muehlbergianus Hass. embira de sapo P(Si) B, C

Luehea divaricata Mart. açoita-cavaIo PÍSI) B, C

Luhea grandifiora Mart. & Zucc. açoita-cavaIo P(Si) C

Machaeríum acuieatum Raddi
bico-de-pato, jacarandá-de-

espinho
P(Si) B, C

Machaerium nictitans (Vel.) Benth. bico-de-pato, jacarandá-ferro P(SI) B, C

Machaeríum stipitatum Vog. sapuvinha P(SI) B, C

Madura tinctoria (L.) Don ex Steud. amoreira P(Si) B,C

Matayba eiaeagnoides Radlk. miguel pintado, pau-crioulo P(Si) B,C

Maurítia flexuosa L buriti p A, B

Metrodorea stipularis Mart. carrapateira NP C

Myrcia rostrata DC. lanceira, guamirim-miúdo p B. C

Myrciaría truncifíora Berg. jabuticabeíra NP C

Nectandra lanceolata Ness canela-do-brejo NP A, B

Neclandra megapotamica (Spreng.) Mez canelinha, canela-preta NP C

Nectandra rígida (H. B. K.) Ness
canela-amarela, canela-

ferrugem
NP B, C

Ocotea beaulahie Baitello canela NP B, C

Ocotea odorifera (Vell.) J.G. Rohwer canela sassafrás NP C

Peltophorum dubium (Spreng) Taub. angico-cangalha, canafistula P(Si) C

Pera obovata Baill.
pau-de-sapateiro, cacho-de-

arroz
NP A, B

Persea pyrifoiia Ness. & Mart. ex Ness. maçaranduba NP C

Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. pau-jacaré P(Si) C

Piptocarpha macropoda Baker pau-de-fumo, vassoura-preta P C

Platyciamus regnelli Benth. pau-pereira, cataguá NP C

Podocarpus sellowii Klotz. ex Endl. pinheiro-bravo NP B, C

Protium aimecega March. almacegueira P(Si) A, B
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Nome Cientifico Nome Vulgar
Grupo

Ecológico
Indicação

Protium heptaphyüum (Aubl.) March
amescla, almiscega, breu-

vermelho
P(Si)

Prunus myrtifolia (L.) Urb. pessegueiro-bravo NP A, B

Pseudobombax grandifiorum (Cav.) A. Rob. embiruçu P B, C

Psidium guajava L. goiabeira P B,C

Psychotría sessilis (Vell.) Müell. Arg. cafezinho-do-mato NP C

Rapanea ferruginea (Ruiz & Pav.) Mez
azeitona-do-mato,

capororoca
P(Si) C

Rapaenea guianensis Aubl. capororoca P A, B

Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) Mez capororoca-branca P(Si) A, B, C

Rheedia gardneriana Planch. & Triana bacupari NP B, C

Rollinia syivatica (A. St. Hil.) araticum-do-mato, cortiça P(Si) B, C

Rudgea jasminioides (Cham.) Müell. café-do-mato NP C

Sapium glandulatum Pax leiteiro P(Si) B, C

Savia dyctiocarpa Kuhlm. guaraiúva NP B, C

Schefflera morototonii (Aubl.) B. Manguire mandioqueiro, mandiocão P C

Schinus terebinthifolius Raddi
aroeirinha, aroeira-

pimenteira
P A, B

Schyzolobium parahyba (Vell.) Blake ficheira, guapuruvu P B,C

Sebastiana brasiliensis Spreng branquilho NP A, B

Sebastiana klotzschiana Müell. Arg. branquilho, capixava NP A, B

Sebastiana serrata (Baill) Müell. Arg. branquilho NP A, B

Seguieria fioríbuntía Benth. limão bravo P(Si) C

Sesbania virgata (Cav.) Pers. P(Si) A, B

Sorocea bonplandii Burger folha de serra NP C

Styrax pohlii A. D. C. benjoeiro, estoraque P(Si) C

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glass. jerivá, coquinho babão P(Si) B, C

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. caixeta P(Si) A, B

Tabebuia chysotricha (Mart. ex DC.) Stanley ipê-tabaco PfSi) C

Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standley ipê-roxo P(Si) B, C

Tabebuia umbelata (Sound.) Sand. ipê-amarelo-do-brejo P(Si) A, B

Taiauma ovafa St. Hil. pinha-do-brejo NP A

Tapiríra guianensis Aubl. peito-de-pomba, pau-pombo P(Si) A, B

Terminalia iriftora Griseb pau-de-lança, amarelinho NP A, B

Trema micrantha Blume crindiúva, trema P C

Trichiiia caiingua A. Juss. catiguá NP C

í>'Tríchilia clausseni C. DC. catiguá vermelho NP C
^ \ V r^
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Nome Científico

Trichiiia eiegans A. Juss.

Tríchilia pallida Sw.

Triplaris brasiliana Cham.

Veronia difusa Less.

Virola oieitera (Schott) A.C. Smith

Vitex montevidensis Cham.

Xylopia aromatica Baill.

Xylopia brasiliensis (L.) Spreng.

Xylopia emarginata Mart.

Zanthoxylum rhoifolium Lam.

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Burn.

Meio Ambiente

Nome Vulgar

catiguá miúdo

catiguá amarelo, baga-de-
morcego

pau-formiga

pau-de-fumo, vassourão-
preto

bicuíba

tarumá

primenteira, pindaíba

pindaíba, asa-de-barata

pindaiba-d'água

mamica de porca

ipê-felpudo, bolsa-de-pastor

/injtegratlo

Grupo
Ecológico

NP

NP

P(Si)

NP

NP

P(Si)

NP

P(Si)

P(Si)

P(Si)

Indicação

B, C

B, C

B, C

A, B

B, C

A, B

Fls_

Proc. -*&)/oÁ
Rubr. <T

P = pioneira; NP = não pioneira; Si - secundária inicial. Quanto a indicação: A = áreas encharcadas
permanentemente; B = áreas com inundação temporária; C = áreas bem drenadas, não alagáveis.

11.4 - Programa de gestão ambiental da obra do mineroduto

O programa de gestão ambiental da obra do mineroduto visa a adoção de técnicas
ambientais adequadas durante as obras de implantação. As atividades deverão ser
supervisionadas por uma equipe de meio ambiente que garantirá o cumprimento de
algumas premissas básicas. Entre as premissas a serem alcançadas são destacadas:

- Minimizar as movimentações de terra, através do planejamento adequado das
tarefas de remoção e movimentação de terra.

- Proteger as áreas com material inconsolidado, principalmente em topografia
acidentada e em períodos de maior pluviosidade. Essa proteção será realizada
através de bacias de contenção de sedimentos, canaletas de proteção aos depósitos
de material inconsolidado e minimização do tempo que esses materiais ficarão
expostos às águas pluviais.

- Restringir a interferência em áreas fora da faixa de servidão evitando, sempre que
possível, a circulação de máquinas, a disposição de material e a realização de cortes
e aterros em áreas não interferidas que não sejam estritamente necessárias.

- Submeter os equipamentos com motores a combustão a um programa de
manutenção periódica, de modo a otimizar o funcionamento dos mesmos, reduzindo
a emissão de gases provenientes da queima de combustíveis fósseis.

- Evitar a movimentação excessiva de material e a interferência em áreas próximas às
margens do curso d'água. Também deverá ser minimizado do tempo de atividade no
leito do curso d'água para travessia da tubulação, e a reaüzação dessas operações
deverão priorizar a época de estiagem. Durante o tempo de intervenção no curso
d'água, especialmente nos de de maior porte, será realizado um monitoramento da
qualidade da água a montante e jusante da intervenção.
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Este programa de acompanhamento da execução das obras deverá ser conduzido por
profissionais habilitados, particularmente quando forem realizadas as obras em áreas
consideradas importantes sob o ponto de vista florístico-ambiental (presença de
espécies ameaçadas, áreas com boa qualidade ambienta, etc...).

Os principal tópico a ser considerado (e detalhado) no Programa de Gestão Ambiental
da Obra do Mineroduto diz respeito às ações para minimização de poeiras fugitivas,
com o objetivo principal de se garantir a manutenção da qualidade do ar da área do
empreendimento e sob a sua influência direta.

Desta forma, para as atividades envolvendo movimentação de terra, movimentação de
máquinas e equipamentos em áreas sem pavimentação, deverão ser adotados
procedimentos como a umectação de vias não pavimentadas e de áreas a serem
escavadas, principalmente nos períodos de maior estiagem, bem como utilizadas
técnicas adequadas de construção civil.

11.5 - Programa de gestão dos recursos hídricos

O Programa de Gestão de Recursos Hídricos contemplará uma série de diretrizes e
procedimentos que objetivam minimizar os impactos da instalação do mineroduto
sobre os recursos hídricos, abordando, entre outros, os seguintes tópicos:

Gestão e controle de efluentes

Os efluentes sanitários serão coletados e direcionados para sistemas de fossas
sépticas com filtros anaeróbíos e sumidouros.

Os efluentes oleosos serão gerados nas oficinas de manutenção e na área de
abastecimento dos equipamentos. Todas as áreas onde houver a manipulação ou
armazenamento de combustíveis ou materiais oleosos serão construídas com piso
impermeabilizado e sistema para captação e direcionamento do fluxo para caixas

( separadoras de óleo e água. Para as operações de lubrificação e abastecimento
^' realizadas nas frentes de serviço serão estabelecidos procedimentos que garantam a

minimização dos efluentes e indiquem ações corretivas imediatas em caso de
derramamentos.

O Programa de Gestão Resíduos Sólidos também complementará os procedimentosd
e diretrizes para a gestão de efluentes sanitários (lodo) e de resíduos contaminados
com óleos e graxas

Os projetos das fossas e das caixas separadoras de óleo e água, com seus
dimensionamentos adequados serão apresentados no PBA - Plano Básico Ambiental.

Sistemas de controle do carreamento de sedimentos

Para contenção do carreamento da carga de sedimentos para as águas pluviais, as
áreas com material inconsolidado serão dotadas de canaletas drenando para bacias
de contenção de sedimentos, que funcionarão também como sistemas de dissipação
de energia e controle de erosão.
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Os projetos típicos desses dispositivos serão apresentados no Plano Básicb
Ambiental. Para o efluente dos testes hídrostáticos (apenas água), a descarga do
mesmo será realizada com vazão controlada diretamente para o curso de água ou,
quando necessário, será direcionada para uma bacia de contenção de sedimentos que
também funcionará como dissipador de energia. Esta bacia drenará para o curso de
água.

Monitoramento da qualidade da água e das comunidades aquáticas

Durante as obras de implantação do mineroduto, mais oprecisamente durante as
travessias de cursos de água, será realizado omonitoramento da qualidade da água e
das comunidades aquáticas a montante e a jusante da intervenção. Os parâmetros e a
freqüência do monitoramento serão detalhados no PBA - Plano Básico Ambiental.

11.5.1 - Sub-Programa de Mapeamento de Nascentes na ADA do
Mineroduto

Este sub-programa terá por objetivo a identificação e o controle da poluição das
nascentes existentes na Áreea Diretamente Afetada (ADA) do mineroduto e será
implementada pela construtora que for contratada para a sua implantação, sob a
supervisão direta do empreendedor. A identificação das nascentes e a adoção das
medidas de proteção será sempre prévia a qualquer intervenção da obra no local.

11.5.2 - Sub- Programa de Identificação e Controle de Usos das Águas

Este sub-programa visará a identificação prévia dos usos das águas a jusante de cada
uma das travessias de cursos de águas pelo mineroduto, de forma a permitir a adoção
de medidas preventivas e corretivas que assegurem o menor tempo de interferência
com o curso de água, e a minimização e controle adequado de seus possíveis
impactos negativos sobre esses usos, especialmente a captação para fins de
abastecimento humano. Este sub-programa será complementado pelo monitoramento
da qualidade das águas durante todo o período de obras, a montante e a jusante de
cada travessia.

11.6 - Programa de gestão de resíduos sólidos

Para acompanhamento e controle da coleta, transporte, estocagem, tratamento ou
destinação final dos resíduos sólidos, gerados durante os períodos de implantação e
operação (manutenção) do mineroduto, serão adotados procedimentos específicos
para cada tipo de resíduo.

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos tem como objetivo principal garantir que a
geração dos resíduos inerentes às atividades de implantação e manutenção do
mineroduto seja gerenciada de forma controlada, através de procedimentos
operacionais bem definidos, tendo como prioridades:

- Reduzir o volume total de resíduos que requerem disposição;

- Aumentar a eficiência da recuperação, do reuso e reciclagem de resíduos;

- Minimizar os impactos ambientais, através de tratamento e disposição adequados de
resíduos.
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Envolve, assim, o levantamento e classificação de todos os possíveis resíduos sólidos "
a serem gerados nas fases distintas do empreendimento, através de um inventário.

Após a elaboração do inventário dos resíduos, serão implementadas ações de
segregação dos vários tipos de resíduos para sua disposição temporária, de forma
adequada, ainda na área do empreendimento.

Por fim, serão definidos os tratamentos e as possíveis alternativas de disposição final
dos resíduos.

Na etapa de implantação, a geração de resíduos sólidos está relacionada
principalmente aos canteiros de obras e realização das obras civis, envolvendo
resíduos sólidos contaminados com óleos e graxas, resíduos de óleos e graxas
(borras), resíduos domésticos (papel, papelão, plásticos, vasilhames e embalagens,
sucatas diversas, resíduos florestais de desmatamento e podas de árvores, e outros.

As atividades de manutenção e abastecimento de máquinas e equipamentos deverão
ser realizadas em locais específicos e dotados de piso impermeabilizado, de sistema
de canaletas para captação e condução de efluentes contendo resíduos oleosos,
interligadas a caixa separadora de água e óleo com sumidouro para o efluente líquido
já tratado. A coleta dos resíduos oleosos será periódica e sua destinação poderá ser
para reciclagem (rerrefino) ou disposição adequada.

Quando da necessidade de manutenção e abastecimento de equipamentos em
campo, este deverá ser feito sob condições de cuidado extremo, com as seguintes
precauções:

- Manter os equipamentos sempre em bom estado de manutenção para se evitar
vazamentos de óleo lubrificante e combustível;

- Impermeabilização do solo no local;

- Coleta e estocagem temporária dos resíduos, e ssua posterior transferência para o
canteiro centrl mais próximo.

Caso ocorra derramamento acidental ou vazamento sobre o solo, deverá ser
promovida a imediata remoção do solo contaminado e sua estocagem em tambores ou
vasilhame adequado, em local impermeabilizado, até que ocorra sua remoção, para o
canteiro central.

Os resíduos sólidos orgânicos, gerados no refeitório terão sua disposição temporária
em compartimentos específicos e posteriormente direcionados a aterros sanitários
municipais, sempre que possível.

O resíduo sólido sanitário gerado nas diversas fossas sépticas deverá ser coletado
periodicamente por empresa terceirizada e disposto adequadamente em ETE's ou
dispostas de maneira adequada em aterros sanitários.

Os restos de construção, tais como britas, cimentos, areia, madeira, que
genericamente podem ser classificados como resíduos, devem ser armazenados de
maneira adequada, para que esses não sejam interceptados por ocorrências
pluviométricas com conseqüente transporte do material. Esses materiais deverão ser
dispostos em aterros industriais, ou quando possível, reciclados.
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Os resíduos perigosos assim como os gerados no serviço de ambulatório, deverão ser
devidamente identificados, segregados e dispostos conforme as normas ABNT
pertinentes a esse assunto. Os outros tipos de resíduos associados às atividades de
escritório, com lixo doméstico, embalagem de peças e materiais, vidros, plásticos,
borrachas, madeiras, papelão, sucatas ferrosas e não ferrosas, materiais recicláveis e
não recicláveis, que também serão coletados, tratados e dispostos de maneira
adequada.

Na etapa de operação, a geração dos resíduos sólidos estará relacionada,
essencialmente, às atividades de manutenção das estações de bombeamento e de
válvula.

O detalhamento de todo o Programa de Gestão de Resíduos Sólidos será apresentado
no PBA.

^ 11.7 - Programa de controle de processos erosivos

Para minimizar e até mesmo evitar os impactos ambientais relacionados ao
aparecimento e desenvolvimento de processos erosivos durante as etapas de
implantação e operação do empreendimento, está prevista a implementação de uma
série de medidas e ações preventivas que, em seu conjunto, deverão promover o
controle ambiental requerido pela atividade. Essas diretrizes e procedimento serão
detalhadas no Programa de Controle de Processos Erosivos, que estão mais
intimamente ligados a regiões onde existem solos de grandes espessuras, como
latossolos, argissolos e alissolos.

Além de recomendar que as obras de implantação do empreendimento sejam
executadas, preferencialmente, fora do período chuvoso, este programa também
orientará o controle de processos erosivos através de:

- construção e implantação dos dispositivos de drenagem nas estradas e acessos, na
etapa inicial da obra;

{^ - construção de diques de contenção (tanques de sedimentação) nas áreas
susceptíveis a ocorrência de materiais inconsolidados, principalmente quando do
processo de estocagem do material retirado para o preparo das praças de serviços,
canteiros de obra e pátios de estocagem de tubos;

- sistemas de drenagem baseados na condução da água pluvial através de canaletas
que, quando necessário, serão revestidas com pedras de mão para dissipar a
energia,

- inspeções nas principais áreas de interferência para detecção e execução de
medidas corretivas com vistas a evitar a formação e desenvolvimento de processos
erosivos;

Quando da etapa de operação, as principais medidas a serem adotadas serão
relacionadas a monitoramentos, todos já previstos em projeto como:

- monitoramento sistemática dos parâmetros de qualidade das águas, principalmente
no período chuvoso, quando a sólidos totais e sedimentáveís;

(
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- monitoramento das canaletas de drenagens com presença de diques de contenção,
de modo a evitar o aparecimento de sulcos erosivos em virtude da concentração de
drenagens. Cabe ressaltar que tais drenagens devem ser descartadas em leitos
naturais, e quando possível conduzidas até a barragem de rejeitos;

- execução das atividades previstas no PRAD, de forma a revegetar os taludes
gerados nas atividades de corte e aterro que porventura tenham ficados ainda
desnudos, contendo assim o processo de erosão quando ocorrente e conseqüente
carreamento de sólidos para as drenagens;

- inspeção visual nas vias de acesso e faixa de servidão, de forma a detectar locais
com possíveis focos erosivos.

Também deverão ser implementadas as medidas previstas no PRAD para a fase de
operação (manutenção) do mineroduto.

11.8- Programa de resgate de flora
(salvamento de germoplasma)

de guildas específicas

O empreendimento e a conseqüente supressão de vegetação podem levar ao
escasseamento de espécies (perda de diversidade) de epífitas e rupícolas de guildas
específicas nos ambientes preservados de maior complexidade. Estas plantas são
importantes para a dinâmica do ecossistema, uma vez que muito especializadas e,
portanto, com fauna associada exclusiva ou semi-exclusiva, caracterizando uma
cadeia alimentar própria e de grande importância ecológica.

O objetivo principal do programa consiste em proporcionar a preservação dos recursos
genéticos contidos em populações de espécies a serem afetadas pelo
empreendimento, sejam elas espécies vegetais de interesse (ameaçadas e
vulneráveis e de importância ecológica), de importância ornamental ou mesmo
desconhecidas da ciência.

O programa consiste na coleta, replantio e manutenção de espécies ocorrentes nos
Candeiais, dossel da Floresta Estacionai Semidecidual (epífitas e rupícolas de áreas
florestais) e dossel de ambientes de restinga {epífitas e rupícolas de áreas de
restinga).

Para o salvamento destas espécies, deve-se promover sua coleta, manutenção em
viveiro e posterior reintrodução ao ambiente natural assim que a obra de instalação do
empreendimento estiver concluída. Deve-se promover também a micropropagação
prevenindo-se a possível perda de alguns indivíduos durante o procedimento, a fim de
que os danos à população sejam mínimos.

Espera-se que o salvamento do germoplasma destas espécies possa reduzir a perda
de diversidade florística e de espécies de importância ecológica.
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11.9 - Programa de introdução de espécies nativas para incremento

de processo de sucessão ecológica

Para trecho de floresta que está sofrerá fragmentação aumentando o efeito de borda,
recomenda-se o adensamento de espécies com uso de mudas ou sementes para
evitar a degradação espontânea da vegetação.

As espécies que deverão ser utilizadas neste subitem devem ser pioneiras, e
secundárias iniciais, chamadas "espécies comuns", segundo Kageyama & Gandara
(2000).

Esta ação consiste no plantio de mudas ou na semeadura direta nas áreas a serem
reabilitadas.

11.10 - Programa de resgate de fauna

Durante a instalação de empreendimentos onde são necessárias a remoção de parte
da vegetação nativa e a escavação de valas ou grandes buracos, é comum o encontro
com animais que ocupam os vários estratos da vegetação ou tocas subterrâneas,
assim como a queda de animais nas valas ou buracos abertos. O correto manuseio,
acondicionamento e transporte dos exemplares encontrados podem evitar a morte
desnecessária desses indivíduos, minimizando o impacto das obras sobre as
populações de fauna de uma determinada área. Também destaca-se que uma correta
remoção de serpentes diminui o risco de acidentes ofídicos envolvendo operários.

O Programa de Resgate de Fauna aqui apresentado visa o acompanhamento das
obras de instalação do mineroduto Minas-Rio para a adequada captura, manuseio,
transporte e soltura de indivíduos da fauna que forem encontrados em trânsito ou
desalojados durante as atividades de desmate e escavação da vala.

Durante as atividades de desmate e implantação dos dutos recomenda-se o
acompanhamento por profissionais com experiência em planos de resgate e manuseio
de fauna, utilizando-se equipamentos adequados que minimizem o stress e evitem
danos físicos aos animais. Esta equipe de resgate deve permanecer junto aos
operários e máquinas acompanhando as obras para retirar animais caídos nas valas
que serão cavadas para a instalação do duto, capturar animais desalojados de suas
tocas ou abrigos em árvores durante as ações de desmate e também animais em
trânsito pelo canteiro de obras.

A adequada captura, acondicionamento e remoção dos exemplares para áreas
próximas não afetadas evitarão que os animais morram nas valas por inanição,
hipotermía, predação ou outros fatores e ainda que sejam feridos ou mesmo mortos
por pessoas inexperientes em tentativas de remoção ou captura. O Programa também
vai prevenir que exemplares não removidos voltem a transitar pela área afetada e que
ocorram acidentes ofídicos pela inabilidade em remover e/ou manusear serpentes
peçonhentas.

605



,_/

J

•j



Vm*'

c

<w

c

IA1-*-MINAS -RIO MINERAÇÃO E LOGÍSTICA ».TDA - í/INASGERAI5 E RiODEJANE RO ^^^Ü5^t*?5 .«_«> , "•

EiA-i^riuiçioEC^EPAcAoDE mineroduto. ai-aMs-ac-A-Ki doc Meio Ambiente ",777"...-..... V -'•— -— — s^..-i

A equipe técnica estará sempre utilizando perneiras ou botas de borracha de cano
longo e usará ganchos, laços de Lutz e puçás para a captura dos animais. Os animais
capturados devem ser acondicionados em caixas de madeira ou sacos de pano até
serem transportados para uma área próxima onde estarão a salvo das atividades de
desmate e escavação.

As áreas para soltura dos indivíduos capturados devem estar incluídas no entorno do
mineroduto. Isso evita que animais sejam soltos sem estudos prévios da capacidade
de suporte de ambientes e que sejam transportados por longas distâncias, diminuindo
as chances de morte por stress durante as horas de cativeiro ou de transporte.

11.11 - Programa de monitoramento da herpetofauna

O monitoramento ecológico é a ciência que avalia a saúde de determinada área,
permitindo a descrição de um ambiente saudável e o reconhecimento da dinâmica
natural de um sistema. O monitoramento também auxilia na detecção de mudanças
ocorrentes em ambientes alterados pela ação humana diagnosticando condições
anormais e suas causas potenciais, além de sugerir ações corretivas (LIPS et ai.,
2001). Considera-se que a melhor maneira de incrementar nosso conhecimento dos
ecossistemas e aumentar a eficácia das ações planejadas é a medição e
monitoramento sistemáticos dos componentes essenciais de sistemas ecológicos
(HALVORSON & DAVIS, 1996). Ações conservacionistas podem ser aplicadas em
nível de populações. Medidas da abundância, distribuição, estrutura estaria,
reprodução, recrutamento e taxas de crescimento e mortalidade pode fornecer
informações claras e diretas de onde, quando e como mitigar impactos ambientais e
restaurar ecossistemas alterados (LIPS et ai., 2001).

Como observado anteriormente, o traçado planejado para o Mineroduto inclui áreas
onde ocorrem espécies raras e/ou ameaçadas de extinção em nível regional. É
necessária a adoção de ações que permitam avaliar a persistência de populações de
algumas dessas espécies em áreas afetadas pelo empreendimento.

O presente programa pretende coletar dados de populações de anfíbios e répteis de
áreas selecionadas ao longo do traçado do Mineroduto em duas fases distintas,
consistindo em períodos anteriores (primeira fase) e posteriores (segunda fase) à
instalação do empreendimento. Os dois conjuntos de dados serão comparados para
verificar a ocorrência de mudanças na composição das comunidades (por exemplo,
substituição de espécies tipicamente florestais por espécies generalistas), na
distribuição das populações (migração para outros habitats ou micro-habitats em
decorrência de alterações ambientais) e na abundância das populações.

Recomenda-se que os monitoramentos das populações de anfíbios e répteis sejam
realizados em três regiões do traçado do mineroduto. A primeira região é a vertente
atlântica da Serra do Cipó, nos municípios de Alvorada de Minas, Conceição do Mato
Dentro e Morro do Pilar, MG. A região é importante por estar incluída em duas áreas
prioritárias indicadas pelo PROBIO (MMA, 2003), CP-489 - Serra do Cipó e MA-631 -
Alto Rio Santo Antônio. Além disso, registros museológicos indicam a ocorrência
nessa região das rãs-diurnas Crossodactylus bokermanni e Hylodes otavioi, que
constam da lista de animais ameaçados de Minas Gerais (MACHADO et aí., 1998), e
as amostragens do presente estudo identificaram a presença da espécie rara de
serpente Tantilla boipiranga (cobra-vermelha, falsa-coral).
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A segunda região é a zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra o*5~
Brigadeiro, nos municípios de Pedra Bonita e Divino, MG. A região apresenta
importantes remanescentes de Floresta Estacionai Semidecidual incluídos nas áreas
prioritárias MA-648 - Serra do Brigadeiro e MA-644 - Carangola, indicados pelo
PROBIO (MMA, 2003).

A terceira região é o município de Porciúncula, RJ. A região conserva remanescentes
de Mata Atlântica ainda expressivos, apesar do alto grau de fragmentação e está
incluída na área prioritária MA-653 - Porciúncula/Raposo/Miracema indicada pelo
PROBIO (MMA, 2003). Nessa região foi verificada a ocorrência de Enyalius perditus
(lagarto), espécie que consta da lista de animais ameaçados do estado do Rio de
Janeiro (ROCHA et ai., 2000).

Para o monitoramento das populações de anfíbios e répteis serão utilizadas quatro
metodologias conjugadas. A primeira consiste em percorrer transectos em trilhas no

r interior de mata ou ao longo de riachos. Na primeira fase do programa, essa ação visa
w reconhecer as áreas escolhidas para o estudo, as espécies ocorrentes nesses tipos de

ambientes, sua distribuição pelos micro-habitats disponíveis e sua abundância relativa,
através da contagem de indivíduos observados e da audição de machos em atividade
de vocalização. A segunda metodologia consiste em amostragens pontuais em poças
e lagoas. Essas amostragens têm o mesmo objetivo da realização de transectos,
descrita anteriormente, mas é aplicada para detectar espécies com distribuição
limitada a ambientes aquáticos lênticos.

A terceira metodologia é a instalação de postos de captura, utilizados para inventários
e monitoramento apenas de populações de serpentes. Consiste na escolha de
propriedades afetadas pelo empreendimento para depósito de serpentes encontradas
ao acaso por moradores ou trabalhadores rurais durante suas atividades diárias. Em
cada uma dessas propriedades é deixado um balde de 20 litros com formalina a 10%
para o acondicionamento e preservação do material coletado. As pessoas que
concordarem colaborar com o estudo são instruídas a manusear ou sacrificar as
serpentes encontradas utilizando equipamento fornecido pela equipe técnica
responsável pelo programa (ganchos, caixas, sacos de pano, etc). As serpentes são
colocadas nos baldes contendo formalina a 10%. O material coletado é
periodicamente recolhido pela equipe técnica. O balde e o formol são repostos sempre
que necessário até o fim das amostragens. Essa metodologia permite amostrar
espécies dificilmente encontradas por procura direta, como serpentes fossoriais, e
acompanhar mudanças na composição da ofiofauna e na abundância das populações.

A quarta metodologia é a utilização das armadilhas-de-interceptação-e-queda (pitfall
traps), também usadas nas amostragens do presente EIA. Detalhes sobre seu
funcionamento e resultados esperados podem ser obtidos no item 2.1 (Metodologia -
Herpetofauna) desse relatório e ainda em HEYER et ai, (1994) e em CECHIN &
MARTINS (2000).
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Sugere-se a realização de quatro campanhas na primeira fase do programa, anterior a
instalação do empreendimento. A primeira campanha tem como objetivo o
reconhecimento das áreas para estudo, a instalação das armadilhas-de-interceptação-
e-queda e a sondagem de propriedades/pessoas que possam colaborar na instalação
e manutenção de postos de captura de serpentes. Essa campanha tem duração
prevista de 12 dias e deverá ocorrer antes do inicio da estação chuvosa. As três
campanhas subseqüentes deverão ocorrer durante a estação chuvosa, favorecendo a
captura de anfíbios e répteis. São previstas oito noites de amostragens em cada uma
das regiões de estudo, portanto as campanhas terão duração de dez dias cada uma.

Na segunda fase do programa, posterior à instalação do mineroduto, recomenda-se a
realização de outras seis campanhas, visando amostragens em duas estações
chuvosas consecutivas. As campanhas terão duração de dez dias, com funcionamento
similar às três campanhas da primeira fase que ocorrerão na estação chuvosa.

, Ao final de cada uma das campanhas da primeira e segunda fase, será confeccionado
^w um relatório de atividades contendo o andamento das coletas de dados, espécies

registradas, distribuição, abundâncias das populações e outras informações
relevantes.

Ao final da coleta de dados e das análises comparativas entre os conjuntos de
informações recolhidos antes e depois da instalação do mineroduto, será entregue um
relatório final com os resultados analisados e discutidos, contendo ainda
recomendações para o manejo da herpetofauna das regiões monitoradas de acordo
com as tendências populacionais observadas e/ou previstas durante os estudos.

11.12 - Programa de monitoramento da avifauna

O programa de monitoramento da avifauna terá como objetivo principal gerar dados
necessários à verificação da dinâmica natural da fauna e a relação dos impactos sobre
suas populações.

Considerando que ocorrerá supressão da vegetação para implantação do mineroduto
e que esse é o principal impacto sobre a fauna, principalmente nas áreas estratégicas
para conservação que coincidem com o traçado do mineroduto, sugere-se o
monitoramento da avifauna local, nessas áreas por possuírem espécies raras,
ameaçadas de extinção e endêmicas.

Para tanto, este estudo deve ser realizado com periodicidade e visando recolher dados
sobre parâmetros populacionais, afim de avaliar o atual estado de conservação da
avifauna na área de influência direta do empreendimento, bem como sua reação às
modificações ambientais previstas



13 üawwV



c

c

f

Wl"-MHAS- HlOMUIE^ACAQElOGISTICALlDA - MlilAS GERA'5E fliOOLJANclRO ?!E|tJ!£!í¥? ." "-,
íisfsss^^ri. UOQ3R fir»itiearat!o

Eia-lNSTALACÀQE OPERAÇÃO DcMINEPODUIO-til-OKSO&ACGI DOC MeÍO Ambiente m- - V ' .-—'—••-- '

Pis W
Proc. A&^iÕÍ

O presente programa pretende coletar dados de populações de aves de áreas—
selecionadas ao longo do traçado do Mineroduto em duas fases distintas, numa
primeira fase no período anterior à construção do minereduto, consistindo em duas
campanhas de campo no perído de chuvas que representam o período reprodutivo e
uma segunda etapa no período posterior à instalação do empreendimento, também na
mesma época. Os dois conjuntos de dados serão comparados para verificar a
ocorrência de mudanças na composição das comunidades (por exemplo, substituição
de espécies tipicamente florestais por espécies generalistas), na distribuição das
populações (migração para outros habitats ou micro-habitats em decorrência de
alterações ambientais) e na abundância das populações.

Recomenda-se que os monitoramentos das populações de anfíbios e répteis sejam
realizados em três regiões do traçado do mineroduto. A primeira região é a vertente
atlântica da Serra do Cipó, nos municípios de Alvorada de Minas, Conceição do Mato
Dentro e Morro do Pilar, MG. A região é importante por estar incluída em duas áreas
prioritárias indicadas pelo PROBIO (MMA, 2003), CP-489 - Serra do Cipó e MA-631 -
Alto Rio Santo Antônio.

A segunda região é a zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra do
Brigadeiro, nos municípios de Pedra Bonita e Divino, MG. A região apresenta
importantes remanescentes de Floresta Estacionai Semidecidual incluídos nas áreas
prioritárias MA-648 - Serra do Brigadeiro e MA-644 - Carangola, indicados pelo
PROBIO (MMA, 2003).

A terceira região é o município de Porcíúncula, RJ. A região conserva remanescentes
de Mata Atlântica ainda expressivos, apesar do alto grau de fragmentação e está
incluída na área prioritária MA-653 - Porciúncula/Raposo/Miracema indicada pelo
PROBIO (MMA, 2003).

Para o monitoramento das populações de aves serão utilizadas a instalação de postos
de captura.

Ao final de cada uma das campanhas da primeira e segunda fase, será confeccionado
um relatório de atividades contendo o andamento das coletas de dados, espécies
registradas, distribuição, abundâncias das populações e outras informações
relevantes.

Ao final da coleta de dados e das análises comparativas entre os conjuntos de
informações recolhidos antes e depois da instalação do mineroduto, será entregue um
relatório final com os resultados analisados e discutidos, contendo ainda
recomendações para o manejo da avifauna das regiões monitoradas de acordo com
as tendências populacionais observadas e/ou previstas durante os estudos.

Rubr.

11.13 - Programa de monitoramento da mastofauna

O monitoramento biológico é instrumento de grande valia, pois permite gerar subsídios
que permitem investigar a dinâmica natural da fauna e a relação dos impactos sobre
suas populações.

609

1-





C

c

c

c

MUX-M.Mfi.S- MIUrVncRACAO E LDGISTIC, LTílA MINA 5 GERfil5E RlODE JANEIRO S"S^Ü &S^%r7 _ _^___ - "\
rtrsiii^^rs. VOCBR {irírtegratlo

EIA- INSTALAÇÃO EOPERAÇÃO DlMINERODUTO -DI-KBG-OG-A-Wi flOC WIcÍO Ambiente ••--" ...-> V -'••"" J -

Considerando que ocorrerá supressão da vegetação para implantação do minera
e que o traçado coincide com áreas estratégicas para conservação de mamíferos
(onde foram registradas espécies indicadoras de qualidade ambiental, raras e
ameaçadas de extinção), sugere-se monitoramento da mastofauna local.

Para tanto, este estudo deve ser realizado com periodicidade e visando recolher dados
sobre parâmetros populacionais, afim de avaliar o atual estado de conservação da
mastofauna na área de influência direta do empreendimento, bem como sua reação às
modificações ambientais previstas.

O monitoramento será direcionado a pequenos e grandes mamíferos em locais onde o
empreendimento coincide com as áreas prioritárias para conservação, permitindo
assim, levantar o maior número de espécies e acompanhar a movimentação e a
adaptação destes grupos antes e após a instalação do empreendimento.

Deverá ser amostrada a comunidade mastofaunístíca onde a vegetação será
suprimida e nos remanescentes florestais de entorno do empreendimento. O
monitoramento deverá ser realizado nas estações de seca e chuva (sugere-se pelo
menos uma campanha em cada estação) com duas campanhas antes da implantação
do mineroduto e duas após.

O monitoramento deverá ocorrer nas diferentes fitofisionomias da área do
empreendimento e deverá avaliar o status de conservação de populações de
mamíferos silvestres no decorrer do tempo, identificando e mitigando os impactos
gerados pela implantação do mineroduto.

Estes monitoramentos devem ser realizados em três regiões do traçado do mineroduto
indicadas como áreas prioritárias para conservação pelo PROBIO (MMA, 2003) e
Fundação Biodiversitas (2005), tais como:

A primeira região é a vertente atlântica da Serra do Cipó, nos municípios de Alvorada
de Minas, Conceição do Mato Dentro e Morro do Pilar, MG, denominadas Serra do
Cipó e Alto Rio Santo Antônio.

A segunda região é a zona de amortecimento do Parque Estadual da Serra do
Brigadeiro, nos municípios de Pedra Bonita e Divino, MG. A região apresenta
importantes remanescentes de Floresta Estacionai Semidecidual.

A terceira região, denominada Carangola, compreende os municípios de Carangola,
Pedra Dourada e Tombos em Minas Gerais e Porcíúncula no Rio de Janeiro. A região
conserva remanescentes de Mata Atlântica ainda expressivos.

Os estudos deverão gerar dados quali-quantitativos, como: estrutura e distribuição
populacional, dados sobre a saúde, idade, razão sexual etc.

A metodologia de levantamento das populações de primatas consiste em percorrer
transectos em trilhas no interior de matas para reconhecimento e escolha das áreas de
estudo, levantando as espécies ocorrentes nesses tipos de ambientes, sua distribuição
pelos habitats disponíveis e sua abundância relativa, através da contagem de
indivíduos observados e da audição de machos em atividade de vocalização
(utilizando "playback").
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A metodologia utilizada para o estudo de pequenos mamíferos deverá empregar
captura por meio de armadilhamento. Os animais capturados serão identificados,
cadastrados, medidos, marcados e liberados. Ao final de cada uma das campanhas
será confeccionado um relatório de atividades contendo o andamento das coletas de
dados, espécies registradas, distribuição, abundâncias das populações e outras
informações relevantes.

Ao final da coleta de dados e das análises comparativas entre os conjuntos de
informações recolhidos antes e depois da instalação do mineroduto, será entregue um
relatório final com os resultados analisados e discutidos, contendo ainda
recomendações para o manejo dos grupos estudados das regiões monitoradas de
acordo com as tendências populacionais observadas e/ou previstas durante os
estudos. Os resultados obtidos devem servir de base técnico-científica para a tomada
de ações efetivas visando a conservação da diversidade mastofaunística.

w 11.14 - Programa de monitoramento da ictiofauna

Os ambientes aquáticos inseridos no trecho de implantação do mineroduto poderão
ser submetidos a diversas ações geradoras de impactos, tais como assoreamento,
alteração local de curso, desmatamento, etc. De modo direto, a ictiofauna, assim como
outros organismos aquáticos, serão influenciados pelos efeitos negativos destas fontes
de impacto. Alguns efeitos sobre a ictiofauna são, num primeiro momento, difíceis de
serem detectados e mensurados em curto espaço de tempo. Portanto, indica-se o
monitoramento ictiológico dos cursos vulneráveis como forma de avaliar estas
alterações nas escalas temporal e espacial, visando a tomada de ações especificas
para minimização dos impactos e direcionamento adequado das estratégias de
conservação e manejo a serem implementadas.

Este programa tem como principal objetivo avaliar a estrutura da comunidade de
peixes nos cursos d'água envolvidos quanto à abundância, riqueza, diversidade e
composição quantitativa e qualitativa das espécies, de modo a permitir, caso
necessário, a adoção efetiva de medidas de manejo para atenuar ou reverter impactos
negativos.

As amostragens para obtenção de dados deverão seguir as técnicas rotineiras
utilizadas em programas de monitoramento, ou seja, coleta de peixes através de
técnicas de captura passiva (redes de emalhar) e ativa (redes de arrasto, tarrafas e
peneirões), correspondendo às capturas quantitativas e qualitativas, respectivamente.
Os peixes capturados devem ser fixados em formol a 10% e conservados em álcool a
70° GL Em laboratório serão obtidos os dados biométricos, sexagem e o diagnóstico
de maturação gonadal de espécies de interesse. A quantificação das abundâncias
deve ser conduzida através da captura por unidade de esforço em número e biomassa
e analisadas nas escalas temporal e espacial. A análise dos dados deve considerar
como base comparativa as informações obtidas para o diagnóstico da ictiofauna
realizado na região do empreendimento.
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O monitoramento da ictiofauna visa acompanhar as alterações e tendências ocorric
a partir da condição natural das comunidades de peixes das drenagens envolvidas.
Deve ser realizado estritamente conforme indicado por especialistas em ictiologia, sem
modificações ou supressão de coletas, pontos amostrais ou métodos de obtenção de
dados. Para a avaliação global da aplicação das medidas de manejo e dos resultados
obtidos, o monitoramento deve ter seqüência, seguindo a freqüência e periodicidade
conforme programados. Os resultados obtidos devem servir de base técnico-científíca
para a tomada de ações efetivas visando a conservação da integridade do meio
aquático e da diversidade ictíofaunística.

11.15 - Programa de comunicação social

A implantação do mineroduto da MMX em um trecho de 525 km nos estados de Minas
Gerais e do Rio de Janeiro, representa uma significativa alteração para as populações
situadas no entorno do empreendimento. Contribui para intensificar esse impacto, o
fato de se tratar de uma região fracamente povoada, em sua maior parte caracterizada
pelo meio rural e que desenvolvem atividades agropecuárias tradicionais.

O empreendimento promove aspectos ambientais de diversos níveis, tais como:
expectativas na população, aumento do tráfego de veículos, aumento da circulação de
pessoas desconhecidas pelas comunidades e alteração da paisagem, bem como
aumento do nível de emprego e renda. No intuito de mitigar os impactos sócio-
econômicos que decorrem desses aspectos e também de otimizar aqueles positivos,
apresenta-se o Programa de Comunicação Social, o qual se compõem de ações e
medidas específicas para cada impacto identificado.

Expectativas da população

Durante a fase de implantação do empreendimento, a MMX irá estabelecer uma plano
de comunicação social, que será implementado previamente ao inicio das obras,
visando esclarecer às comunidades do entorno as características do empreendimento,
sua localização, etapas, cronograma, impactos, medidas mitigadoras e
estabelecimento de negociações com os superficiários quanto ao uso da faixa de
servidão. Essas ações de comunicação serão realizadas de maneira distinta para cada
tipo de público afetado, dada as diferenças existentes entre as comunidades do
entorno ao longo do empreendimento. A adoção dessas ações visa mitigar as
expectativas dessas populações em relação ao empreendimento, reduzindo a
possibilidade do surgimento de tensões e conflitos.
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O Programa de Comunicação Social também irá estabelecer um plano de ação no
sentido de aumentar a segurança das vias, uma vez que é previsto um significativa
aumento do tráfego durante as obras de implantação. Trata-se de um aspecto
ambiental com forte potencial para impactar a segurança das comunidades do entorno
bem como dos motoristas que estejam trafegando próximos aos locais das obras. Fato
este que se acentua uma vez que a maior parte das vias a serem utilizadas pelas
equipes que farão as obras não são pavimentadas, nem sinalizadas e não possuem
tráfego intenso de veículos. Sendo assim, a MMX desenvolverá um programa de
sinalização viária, bem como distribuirá panfletos nas estradas do entorno alertando
aos motoristas quanto à alteração das condições de tráfego, o tempo previsto dessas
alterações, etc.

Aumento da circulação de pessoas

O Programa de Comunicação Social também informará às comunidades do entorno
quanto ao aumento da presença de pessoas estranhas à essas. Esta ação visa
harmonizar esse aspecto de modo a reduzir o potencial impacto de distúrbio do
cotidiano dessas comunidades, que poderia se expressar em tensões entre os
trabalhadores e moradores.

Para mitigar esse impacto será implementado o sub-programa Plano de Treinamento
Ocupacíonal, que abordará em seu escopo, dentre outras, questões relativas à
cidadania, educação sexual, alcoolismo e drogas ilícitas, AIDS, e outros temas, com
as quais se pretende disseminar, preliminarmente, formas adequadas de conduta e de
boa convivência para os empregados da obra, logo que estes sejam admitidos, Estas
questões serão estendidas, no âmbito do Programa de Comunicação Social, à
população da área de influência direta do mineroduto, respeitando-se as
características de cada público.

Nos municípios em que o mineroduto passará adjacente às sedes urbanas, será
necessário estender essas ações às suas respectivas sedes municipais, essa
necessidade é reforçada pelo fato que grande parte dos municípios (85%) possuem
menos de 20.000 habitantes, o que contribui para intensificar o impacto da circulação
de pessoas de outras localidades (trabalhadores) quando estas circularem pelas
referidas áreas urbanas.

Também será adotado, no sentido de mitigar o aspecto do aumento da circulação de
pessoas estranhas às comunidades, o sub-programa Plano de Absorção e
Qualificação da Mão-de-Obra Local, que prevê a priorização da contratação de
trabalhadores das regiões pelas quais o mineroduto passará, com vistas a reduzir a
presença de pessoas de outras localidades, reduzindo o potencial de impactar o
cotidiano dessas.
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Uma vez identificado que a implantação do empreendimento promove uma alteração
da paisagem, que em alguns casos assume permanentemente uma nova
conformação, surge a necessidade de mitigar ao máximo esse aspecto, ainda mais
que o mineroduto irá cruzar áreas com forte potencial turístico, sendo assim a
alteração da paisagem pode representar a perda de uma potencialidade econômica, o
que afetaria toda a população dessas localidades. Ademais, toda alteração no espaço
físico que seja percebida pelas comunidades como uma perda de um patrimônio
coletivo, representa incômodo para essas.

Nesse sentido, serão desenvolvidas ações coordenadas sob a égide de distintos
programas, a saber: Plano de indenização de culturas e extensões territoriais;
Programa de Aproveitamento Econômico da Faixa de Domínio; Minimização das
intervenções e supressões nas áreas com vegetação natural; Programa de
Recomposição Florestal; Plano de incorporação do componente estético e de
harmonização paisagística nas obras de engenharia voltadas para os corpos d'água.

Portanto, a mitigação dos impactos decorrentes da alteração da paisagem envolvem
sub-programas que serão realizados sob a coordenação de distintas áreas envolvidas
na rrinstrurãn rin fimnreRndimentnna construção do empreendimento.

Sob o âmbito do Programa de Comunicação Social, serão coordenados ações de
contatos com superficiários e negociações quanto a indenização pelo estabelecimento
da faixa de servidão. Durante essas ações os superficiários serão informados quanto a
possibilidade de se realizar o replantio da cultura anterior ao mineroduto, caso esta
seja compatível com o empreendimento, e, portanto, não tenha o potencial de
impactar sua estrutura.

Nos casos em que o replantio seja possível, a MMX irá estabelecer o sub-programa
denominado Plano de Aproveitamento Econômico da Faixa de Domínio, através do
qual incentivará o replantio sobre sua faixa de domínio de maneira a reduzir a
possíveis pressões de ocupação antrópica ao longo desta.

Os outros programas que serão desenvolvidos para mitigar as alterações da paisagem
referem-se ao traçado e às técnicas que serão utilizadas durante a construção do
empreendimento, destaca-se a necessidade de minimizar as intervenções e
supressões nas áreas com vegetação natural; o programa de recomposição florestal; o
programa de recuperação de matas ciliares e a incorporação do componente estético
e de harmonização paisagística nas obras de engenharia voltadas para os corpos
d'água.

11.16- Programa de absorção e qualificação da mão-de-obra local

A construção do mineroduto representa uma possibilidade de gerar empregos
temporários para as comunidades do entorno. No sentido de otimizar essa
potencialidade o empreendedor implementará um programa de absorção e
qualificação da mão-de-obra local com vistas a priorizar a contratação e treinamento
de trabalhadores locais.
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Este programa irá otimizar os impactos positivos do empreendimento ao viabilizar que
parte dos recursos financeiros oriundos do pagamento dos salários seja incorporado
às economias dos municípios da área de influência do mineroduto. O que gera
diversos benefícios sócio-econômicos indiretos para estes municípios, tais como
aumento do consumo e do emprego, bem como maior nível de arrecadação de
impostos decorrente das diversas interações econômicas que o aumento da renda
promove.

Esse programa também atua como mitígador do aumento da presença de pessoas de
outras localidades nas áreas das obras, durante a fase de implantação.

Ressalta-se que esse programa será estendido para o período de operação, visando
manter a geração de empregos nos municípios afetos ao empreendimento, otimizando
os impactos positivos e tornando-os permanentes.

11.17- Programa de monitoramento sócio- ambiental

O Programa de Monitoramento Sócio-Ambiental será implementado já na fase de
implantação do empreendimento, mas se estenderá ao longo de toda a vida útil do
mineroduto.

Uma vez que se inicia o processo de comunicação social, surge a necessidade de se
verificar como estão se dando os impactos prognosticados, de modo a se ter uma
avaliação contínua e permanente das estratégias de comunicação e da efetividade dos
diversos programas mitigadores implementados pelo empreendedor.

Portanto, esse programa realizará periodicamente contatos com a população afeta ao
empreendimento para averiguar o nível de impactos que o empreendimento está
gerando para essas comunidades. E também aferindo quais dúvidas a população
possui com relação ao empreendimento. Ademais, o programa de monitoramento
ambiental irá estabelecer um canal permanente para receber informações
espontâneas da população afeta ao empreendimento, para que essa possa expressar
seus anseios e possíveis reclamações sempre que considerar necessário.

11.18 - Programa de educação ambiental

A ocupação mais intensa da área do mineroduto durante a fase de implantação,
decorrente da circulação de máquinas e veículos pesados, e circulação de pessoas
estranhas ao local - representadas pelos trabalhadores ligados direta ou indiretamente
às obras - poderá provocar a alteração da qualidade ambiental e conseqüentes riscos
para os ecossistemas aí presentes. Estes riscos são de maior expressividade nos
locais de ocorrência de fragmentos florestais na vizinhança da faixa do mineroduto, ou
em áreas de existência de espécies raras ou ameaçadas de extinção.

Diante disso, as ações de educação ambiental previstas neste programa são de
importância fundamental para resguardar os ambientes naturais na área.
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O objetivo principal do programa consiste em despertar a consciência dos públicos^
alvo sobre os aspectos do meio ambiente e importância da preservação dos recursos
naturais, especialmente a fauna, através da abordagem de valores que os sensibilizem
para estas questões, já que o relacionamento das sociedades humanas com a fauna,
em geral, apresenta gradações que variam do aproveitamento econômico à utilização
de indivíduos como complemento alimentar, ou ainda do simples asco (sapos e
pererecas) ao medo (serpentes e grandes felinos).

As espécies cinegéticas são comumente caçadas para a obtenção de produtos e sub
produtos para utilização humana. As serpentes são muito temidas e pouco
conhecidas, sendo por isso alvo de perseguição sistemática que vitima não só as
espécies peçonhentas como, também, espécies inofensivas e animais semelhantes,
como lagartos ápodos, cobras-cegas e cobras-de-duas-cabeças.

Em empreendimentos que envolvem ações de desmate, como é o caso do Mineroduto
Minas-Rio, é comum que os animais de vida livre, escapem do ruído, trepidação e
outros distúrbios causados pelo trabalho de máquinas e operários. Esses animais se
deslocam para áreas próximas procurando abrigo e alimentação, podendo ocupar
lavouras, áreas peridomiciliares e mesmo habitações, causando acidentes ou a morte
desnecessária dos animais.

Programas de Educação Ambiental podem auxiliar os funcionários envolvidos nas
obras do Mineroduto, moradores e trabalhadores rurais a não interferirem nas
populações de fauna que porventura vierem modificar seu comportamento a
diferenciar espécies perigosas de inofensivas. Da mesma forma pode ensinar como se
prevenir de acidentes ofídicos e sobre o papel ecológico das serpentes no meio
ambiente e evitar a morte desnecessária de cobras e animais semelhantes.

O Programa de Educação Ambiental aqui proposto visa, portanto, levar ao
conhecimento dos funcionários envolvidos nas obras do Mineroduto, moradores e
trabalhadores rurais as informações básicas sobre a biologia dos animais, como áreas
de ocorrência e hábitos alimentares, esclarecendo sobre o papel das espécies no
equilíbrio ecológico. Em especial para a herpetofauna, o programa deve ainda ensinar
como diferenciar serpentes de animais semelhantes, como lagartos ápodos, cobras-
cegas e cobras-de-duas-cabeças, e como distinguir espécies peçonhentas de não-
peconhentas, orientando sobre ações preventivas contra acidentes ofídicos.

Em relação a espécies cinegéticas, sejam elas aves, mamíferos, répteis ou anfíbios, o
programa visa orientar este mesmo público descrito acima a não praticar, em hipótese
alguma, a caça furtiva. Esta orientação serve também para espécies passíveis de
domesticação, tais como, aves canoras, pseitacídeos, primatas etc.

Especificamente para grandes felinos, que comumente predam animais domésticos, o
programa deverá sugerir práticas de como evitar e/ou minimizar tais ataques. Também
deve-se criar procedimentos que visem informar as instituições gestoras da fauna
sobre a ocorrência de predação sobre rebanhos domésticos, a fim de que estas
instituições possam mapear e implantar programas específicos para este tipo de
conflito.
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O Programa deve prever palestras em comunidades rurais e nas sedes das cidáwes-
afetadas, preferencialmente em escolas, sindicatos, igrejas, associações comunitárias
e outras entidades. Recomenda-se o treinamento de professores locais para facilitar a
difusão das informações em suas aulas e em outras atividades comunitárias
desenvolvidas em escolas. O empreendedor deverá fornecer cartilhas e folhetos
didáticos, assim como quaisquer outros materiais de apoio necessários para a
divulgação e apresentação das palestras pela equipe técnica. O material didático deve
ser elaborado em conjunto com a equipe técnica e conter informações sobre o papel
ecológico da fauna e sua importância para o equilíbrio dos ambientes. Apresentando
as diferenças entre serpentes e animais semelhantes, além de diferenças entre
espécies peçonhentas e não-peçonhentas e ações preventivas contra acidentes
ofídicos, como a utilização de botas ou perneiras e luvas durante o trabalho no campo,
além de outras informações relevantes. Deverá também enfatizar a importância de não
praticar a caça furtiva, nem a captura de animais selvagens.

'w 11.19 - Programa de prospecção e resgate arqueológico

Seguindo as orientações das Portarias N° 07/1988 e N° 230/2002, e se confirmada a
existência de sítios arqueológicos na ADA do mineroduto, que forem diretamente
impactados pelo empreendimento (o que somente será definido após a realização da
pesquisa arqueológica de campo, ainda pendente de autorização do IPHAN), deverá
ser executado um programa de prospecção e resgate arqueológico.

O objetivo específico deste Programa é atender às Portarias supracitadas, além de
realizar o registro completo e preventivo das ocorrências diagnosticadas antes da
procedência do Resgate Arqueológico, como meio de levantamento sistemático das
informações contextuais dos registros arqueológicos, filiação cultural, espessura do
estrato e condições do registro arqueológico; bem como o de avaliar com precisão os
possíveis impactos ambientais a que serão submetidos os sítios no decorrer da
implantação do Mineroduto Mínas-Rio.

Será realizada complementação do levantamento histórico e arquitetônico
( aprofundado, paisagístico e bibliográfico, malha sistemática de sondagens,

mapeamento das estruturas, topografia dos sítios, desenho e modelagem 3D de
terreno, além de levantamento fotográfico nas áreas em enfoque e nos sítios
encontrados. O material porventura coletado deverá receber os primeiros cuidados de
curadoria, tais como: lavagem, triagem e classificação preliminar.

Esta situação de prospecção deverá ser prevista em forma de projeto, a ser
apresentado ao IPHAN, para obtenção de autorização, contendo toda a metodologia
de trabalho detalhada, avaliação e análise dos impactos projetados com precisão e
sugestão de modificações que atendam aos protocolos de preservação dos bens
arqueológicos e do meio ambiente.
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Como partes integrantes deste Programa, deverão ser desenvolvidos sub-programas
de Educação Patrimonial e Monitoramento dos Sítios Arqueológicos. Os dois
programas têm natureza preventiva e são complementares, possuindo interações e
coincidência de público-alvo {operários, técnicos, empreendedor, contratadas,
moradores locais e visitantes) na instalação do Mineroduto Minas-Rio, A produção de
informação e conhecimento sobre a cultura regional que decorre das ações desses
programas nutrirão a comunidade afetada com informações de fácil acesso sobre o
patrimônio arqueológico pré-histórico e/ou histórico da região, antes que se iniciem as
obras de instalação do empreendimento.

Programa de Educação Patrimonial

O Programa de Educação Patrimonial seguirá metodologia já desenvolvida em outros
projetos, sendo específica para esta situação de EIA/RIMA. Para a extroversão do
conhecimento produzido e adquirido nas pesquisas arqueológicas no âmbito do
Mineroduto Minas-Rio, técnicas pedagógicas atualizadas e de fácil assimilação pelo
público-alvo serão conduzidas pelos profissionais especializados e capacitados para
tal atividade. As atividades envolverão três etapas, sendo separado o público-alvo por
critérios sócio-econômicos, como nível de instrução, renda, interesses, etc.

- Etapa 1: palestras e visitas orientadas (in situ e em auditório) de duração mínima 2
horas para os diversos grupos de interessados e/ou envolvidos no processo de
implantação do empreendimento.

- Etapa 2: oficinas de Educação Patrimonial e Natural com atividades práticas
desenvolvidas para todos os grupos formados, sendo cada atividade compatível com
o nível sócio-cultural de cada grupo. Estas oficinas pretendem colocar os
interessados em contato com o Patrimônio Arqueológico em suas esferas de
proteção e legislação, em seu aspecto componencial (como se formam os registros
arqueológicos) e, sobretudo, em seu aspecto tecnológico {reconstituições do modo
de vida das comunidades pré-históricas, da produção e uso de artefatos e utensílios,
de como se estudam os sítios e vestígios arqueológicos). Pretende trabalhar a noção
de pertencimento do patrimônio pré-histórico na esfera local de compreensão das

( origens do Brasil. Esta etapa prevê um módulo de 16 horas/aula com intervalos a
cada 2 horas/aula.

- Etapa 3: elaboração, em conjunto com os grupos socioeconômicos participantes,
com base nos resultados das oficinas e módulos ministrados anteriormente, de um
ou vários volumes (cartilhas, lívretos ou pequenos documentários) de caráter
educativo, onde o empreendedor poderá participar em todo o processo, mas,
sobretudo na edição e distribuição destes produtos.

Esta etapa é de fundamental importância, pois é o momento em que a comunidade
afetada terá a rara oportunidade de produzir registros educativos para as diversas
formas de saber do universo do conhecimento, seja ele prático ou teórico, cumprindo o
objetivo social principal que é o de chegar a todos os envolvidos, alfabetizados ou não.
Esta parte do subprograma terá duração variável, dependendo da quantidade de
grupos socioeconômicos participantes e dos prazos para a conclusão dos produtos.
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Este Programa de Educação Patrimonial deverá ser desenvolvido e detalhado no
Projeto de Prospecção a ser encaminhado ao IPHAN após a conclusão da fase de
EIA/RIMA, onde serão inseridas as justificativas teórico-práticas e o conteúdo
programático para o desenvolvimento das atividades do subprograma, em
consonância com as exigências atuais do IPHAN.

Programa de Monitoramento dos Sítios Arqueológicos

O segundo programa complementar, o de Monitoramento dos Sítios Arqueológicos,
será desenvolvido no momento em que as ações geradoras de impactos sugeridos e
avaliados tenham início (na etapa de implantação). O acompanhamento das obras,
aberturas de vias e acesso, bota-foras, canteiros de obras e áreas de empréstimo
deverá ser realizado por meio de equipe técnica competente, sendo desenvolvido em
conjunto com os trabalhadores que atuarem na ADA e AE do empreendimento.

11.20 - Programa de compensação ambiental

A Resolução CONAMA n° 371, de 05 de abril de 2006, estabeleceu as diretrizes que
os órgãos ambientais devem adotar para o cálculo, cobrança, aplicação, aprovação e
controle dos recursos advindos de compensação ambiental, conforme estipulado na
Lei n° 9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de
Conservação da Natureza - SNUC, mais especificamente no que dispõe o seu artigo
36, o qual determina que nos casos de licenciamento ambiental de empreendimento
de significativo impacto ambiental, assim considerado pelo órgão ambiental
competente, com fundamento em estudo de impacto ambiental e respectivo relatório
(EIA/RIMA), o empreendedor é obrigado a apoiar a implantação e manutenção de
unidade de conservação do Grupo de Proteção Integral.

Neste sentido, a RC 371/06 estabelece as diretrizes gerais que orientam os
procedimentos para aplicação da compensação ambiental, segundo a ordem de
prioridades estabelecida pelo artigo 33 do Decreto n° 4.340, de 22 de agosto de 2002,
destacando-se o artigo 2o, pelo qual determina que o "órgão ambiental licenciador
estabelecerá o grau de impacto ambiental causado pela implantação de cada
empreendimento, fundamentado em base técnica específica que possa avaliar os
impactos negativos e não mitigáveis aos recursos ambientais, identificados no
processo de licenciamento, de acordo com o EIA/RIMA.

Para estabelecimento do grau de impacto ambienta! a RC 371/06 considera somente
os impactos ambientais causados aos recursos ambientais, excluindo riscos da
operação do empreendimento.

Para o cálculo da compensação ambiental considera os custos totais previstos para
implantação do empreendimento, excetuando os investimentos destinados à
elaboração e implementação dos planos, programas e ações, não exigidos pela
legislação ambiental, mas estabelecidos no processo de licenciamento ambiental para
mitigação e melhoria da qualidade ambiental, que não integrarão os custos totais para
efeito do cálculo da compensação ambientai.
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Também determina que o empreendedor deverá apresentar a previsão do custo total
de implantação do empreendimento antes da emissão da Licença de Instalação, e que
o percentual para a compensação ambiental será definido no processo de
licenciamento, quando da emissão da Licença Prévia, ou quando esta não for exigível,
da Licença de Instalação, não sendo exigido qualquer desembolso antes da emissão
da Licença de Instalação.

A mesma RC 371/06 estabelece que, existindo uma ou mais unidades de conservação
ou zonas de amortecimento afetadas diretamente pelo empreendimento ou atividade a
ser licenciada, independentemente do grupo a que pertençam, deverão estas ser
beneficiárias com recursos da compensação ambiental, considerando, entre outros, os
critérios de proximidade, dimensão, vulnerabilidade e infra-estrutura existente, e que o
empreendedor deverá apresentar no EIA/RIMA sugestões de unidades de
conservação a serem beneficiadas ou criadas.

Cabe destacar, ainda, que a RC 371/06 estipula, em seu artigo 15, que o valor da
compensação ambiental fica fixado em meio por cento dos custos previstos para a
implantação do empreendimento até que o órgão ambiental estabeleça e publique
metodologia para definição do grau de impacto ambiental, o que ainda não ocorreu até
a presente data. Assim, para o empreendimento da MMX objeto desta EIA, o
percentual da compensação está fixado em 0,5 % do custo total de implantação do
mineroduto.

Em decorrência dessas determinações da RC 371/06 e objetivando a compensação
dos impactos ambientais não mitigáveis oriundos da implantação do mineroduto, a
MMX propõe a aplicação de 0,5% (meio por cento) do valor do investimento em
criação e/ou melhoria de unidades de conservação.

Considerando que o mineroduto terá cerca de 165 km (31,5%) atravessando o estado
do Rio de Janeiro e os demais 360 km (68,5%) inseridos no estado de Minas Gerais, a
MMX propõe que o valor da compensação ambiental seja distribuído
proporcionalmente entre os dois estados. Como o investimento neste empreendimento
será da ordem de R$ 1,61 bilhões, o valor de compensação proposto pela MMX será
da ordem de R$ 8,05 milhões. Assim a MMX sugere que este valor seja distribuído da
seguinte forma: R$ 5,55 milhões para Minas Gerais e R$ 2,5 milhões para o Rio de
Janeiro.

A aplicação desses recursos, em unidades de conservação em cada estado ou
município beneficiário, será definida por entendimentos mantidos pelo IBAMA com o
empreendedor, sempre com a participação e a anuência prévia dos gestores das
Unidades de Conservação a serem beneficiadas / criadas e com os órgãos ambientais
estaduais e municipais. O detalhamento da aplicação dos recursos, resultado desses
entendimentos, será apresentado no PBA - Plano Básico Ambiental que irá instruir o
processo de Licença de Instalação (LI) do empreendimento.
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12 -CONCLUSÕES DO ESTUDO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

O transporte de concentrados de bens minerais por mineroduto possui larga utilização
em todo o mundo, onde há inúmeros exemplos de minerodutos bem sucedidos.

No Brasil, destaca-se o mineroduto operado pela SAMARCO desde 1977, para
transporte de concentrado de minério de ferro, com extensão total de 396 km, entre os
municípios de Mariana e Ouro Preto, em Minas Gerais, até a usina de pelotização
localizada em Ponta de Ubu, Anchieta, no Espírito Santo, atravessando 24 municípios
dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. Para atender ao aumento da
capacidade produtiva das unidades industriais da SAMARCO, está sendo construído
um segundo mineroduto, com extensão aproximada de 401 km, cujas obras foram
iniciadas em março de 2006.

Da mesma forma, o Projeto Mina de Bauxita Paragominas, no Estado do Pará, cuja
implantação e operação é de responsabilidade da Companhia Vale do Rio Doce -
CVRD, contempla o transporte de minério de alumínio (bauxita) por mineroduto, entre
a mina em Paragominas e a refinaria da Alunorte, com aproximadamente 243 km de
extensão e atravessando 8 municípios.

Em paralelo a este mineroduto da CVRD já se encontram-se em operação, no Estado
do Pará, há alguns anos, outros dois minerodutos para transporte de caulim em polpa,
o primeiro operado pela Imerys Rio Capim Caulim (IRCC), com 158 km de extensão e
o segundo de propriedade da Pará Pigmentos, com 180 km de extensão.

A alternativa adotada pela MMX para o transporte do concentrado de minério de ferro
por mineroduto apresenta como principais vantagens a alta disponibilidade e a
confiabilidade do sistema operacional, bem como a freqüência extremamente baixa de
ocorrência de acidentes com danos ao meio ambiente.

Todo o controle operacional é realizado das três salas de controle (uma em cada
estação de bombeamento), de onde cada operador recebe informações e dados dos
parâmetros da polpa, do mineroduto, das válvulas de controle, dos tanques e de todos
os equipamentos do sistema de bombeamento. O sistema de controle é baseado em
tecnologia de fibras óticas e emite informações para as salas de controle em tempo
real, 24 horas por dia e 7 dias por semana.

O sistema de transporte é projetado para funcionar em tempo integral e quando ocorre
algum problema operacional (historicamente muito raro) cada sala de controle possui
condições de adotar os procedimentos necessários para evitar acidentes e fazer, em
casos necessários, a pronta interrupção do bombeamento.

O funcionamento do mineroduto independe de variações climáticas e a ocorrência de
chuvas não interfere na disponibilidade e condições de transporte da polpa de minério
de ferro, o que, certamente, sofreria dificuldades e prejuízos com outros meios de
transporte, especialmente o rodoviário e ferroviário. Do ponto de vista econômico o
mineroduto apresenta um baixo custo operacional quando comparado a essas outras
alternativas de transporte.
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Outra característica importante da utilização do mineroduto é a locação fixa do sistema
de transporte, durante toda a vida útil, bem como a possibilidade de continuar a sua
operação ao final da vida útil do empreendimento minerario da MMX, podendo
viabilizar economicamente novas minas (próprias da MMX ou de terceiros) e o
transporte de diferentes bens minerais, ou ter uso alternativo para transporte de outros
materiais.

Em termos ambientais o mineroduto da MMX provocará impactos ambientais
negativos pouco significativos na etapa de implantação e irrelevantes na fase de
operação, o que provavelmente não ocorreria com as alternativas de transporte
rodoviário ou ferroviário. Além disso, o mineroduto apresenta mínimos riscos de
acidentes ambientais e humanos.

Analisando-se o quadro resumo dos impactos ambientais reais do empreendimento
conclui-se que os principais impactos negativos estão relacionados à etapa de
implantação do mineroduto, mas foram avaliados como de significância desprezível e
marginal, associados a impactos positivos de significância relevante. De certa forma,
esta comprovação já poderia ser suficiente para concluir pela viabilidade ambiental do
empreendimento.

Como impacto mais significativo sobre o meio biótico, na instalação do
empreendimento, aparece a alteração nos fragmentos das fisionomias florestais que
coincidem com o traçado, pois tais fragmentos serão diretamente afetados pela
supressão de vegetação para abertura da faixa e instalação dos dutos e, também, pela
descaracterização local da paisagem. A largura da faixa é estreita (30 m) e não limita o
trânsito de espécimes da fauna terrestre entre fragmentos florestais.

Os ecossistemas aquáticos no eixo do mineroduto, em quase toda sua extensão se
caracterizam, principalmente, por sistemas abertos (rios, ribeirões e córregos). No
entanto, próximo ao final do mineroduto, na região da Barra do Açu (RJ), os
ecossistemas apresentam características lênticas.

Durante a implantação do empreendimento os impactos sobre os ambientes aquáticos
e ictiofauna ocorrerá nos locais de travessias dos cursos de águas e a jusante dos
mesmos, mas devido à velocidade das obras estes impactos terão um curto período
de duração. O restabelecimento das características originais da qualidade das águas e
da ictiofauna nestas áreas será promovido pelo adequado controle das fontes de
impacto durante as obras de implantação do mineroduto e pelas ações de
recuperação/restauração a serem implementadas ao término das obras.

Na análise dos impactos reais da operação do empreendimento sobressai-se o
impacto positivo de geração de empregos e renda, de significância estratégica, ligado
à implantação e operação do complexo industrial da MMX, onde o mineroduto atua
como parte indissociável de um grande empreendimento distribuído por dois estados
do Brasil (Minas Gerais e Rio de Janeiro), integrando atividades de mineração,
beneficiamento mineral, transformação de minério de ferro em pelotas, e exportação
através de porto próprio.

Portanto, sob o ponto de vista socioeconômico, o empreendimento da MMX se justifica
pela geração de empregos e renda, e por atender objetivos de promoção do
desenvolvimento social e econômico dos Governos dos Estados de Minas Gerais e do
Rio de Janeiro, conforme atesta o Protocolo de Compromissos firmado pelo
Governadores dos dois estados e publicados nos Diários Oficiais Estaduais.
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Cabe destacar, ainda, a duração de cada fase do mineroduto, ou seja, os impactos
ambientais negativos se concentram na fase de implantação que irá durar prazo curto
(cerca de 14 meses), ao passo que o principal impacto positivo ocorrerá durante toda
a operação, a qual se manterá por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos, mas com forte
possibilidade de se estender por prazo muito maior. Tal fato também atesta a
importância socioeconômica do empreendimento.

No EIA são apontadas as linhas mestras e diretrizes gerais dos programas propostos
pelo empreendimento para mitigação e compensação dos impactos ambientais reais
identificados e avaliados. Todos os programas serão detalhados no PBA - Plano
Básico Ambiental que irá instruir o processo de Licença de Implantação do mineroduto
da MMX. Os programas propostos são os seguintes:

- Programa de reabilitação de áreas degradadas (PRAD);

- Programa de recuperação e manejo de áreas de preservação permanente (APPs);

C, - Programa de gestão ambiental da obra do mineroduto, incluindo sub-programa de
monitoramento de poluição sonora e, se necessário, sub-programas de
monitoramento de pedofauna e entomofauna;

- Programa de gestão de recursos hídricos, incluindo os sub-programas de
monitoramento de qualidade das águas, de mapeamento de nascentes e de
identificação e controle de usos das águas;

- Programa de gestão de resíduos sólidos;

- Programa de controle de processos erosivos;

- Programa de resgate de flora de guildas específicas (salvamento de germoplasma);
- Programa de introdução de espécies nativas para incremento de sucessão

ecológica;

- Programa de resgate de fauna;

- Programa de monitoramento de herpetofauna;

- Programa de monitoramento de avifauna;

- Programa de monitoramento de mastofauna;

W - Programa de monitoramento de ictiofauna;

- Programa de comunicação social;

- Programa de absorção e qualificação de mão-de-obra local

- Programa de monitoramento socio-ambiental;

- Programa de educação ambiental;

- Programa de prospecção e resgate arqueológico, incluindo os sub-programas de
educação patrimonial e de monitoramento dos sítios arqueológicos, e

- Programa de compensação ambiental.

Em decorrência das disposições da Resolução CONAMA n° 371/06 e objetivando a
compensação dos impactos ambientais não mitigáveis oriundos da implantação do
mineroduto, a MMX propõe no EIA a aplicação de 0,5% (meio por cento) do valor do
investimento em criação e/ou melhoria de unidades de conservação.
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Considerando que o mineroduto terá cerca de 165 km (31,5%) atravessando o estado
do Rio de Janeiro e que os demais 360 km (68,5%) estarão inseridos no estado de
Minas Gerais, a MMX sugere que o valor da compensação ambiental seja distribuído
proporcionalmente entre os dois estados. Como o investimento neste empreendimento
será da ordem de R$ 1,61 bilhões, o valor de compensação proposto pela MMX
atingirá cifra da ordem de R$ 8,05 milhões, a ser distribuído da seguinte forma: R$
5,55 milhões para Minas Gerais e R$ 2,5 milhões para o Rio de Janeiro.

A aplicação desses recursos, em unidades de conservação em cada estado ou
município beneficiário, será definida por entendimentos mantidos entre o IBAMA e o
empreendedor, sempre com a participação e a anuência prévia dos gestores das
unidades de conservação a serem beneficiadas / criadas e com os órgãos ambientais
estaduais e municipais. O detalhamento da aplicação dos recursos, resultado desses
entendimentos, será apresentado no Programa de Compensação Ambiental, parte
integrante do PBA - Plano Básico Ambiental que irá instruir o processo de Licença de
Instalação (LI) do empreendimento.

O presente Estudo de Impacto Ambiental (EIA) também contemplou uma avaliação
preliminar de perigos e a análise de risco do empreendimento, não tendo sido
identificado nenhum risco classificado como sério ou como crítico para os processos
avaliados. Esta condição reflete o fato de que o empreendimento não apresenta
elementos ou operações que reflitam riscos acima dos riscos admissíveis e usuais de
atividades humanas, mas que deverão ser objeto de monitoramento constante e de
procedimentos específicos de controle, a serem detalhados no PGR - Plano de
Gerenciamento de Riscos e no PAE - Plano de Atendimento a Emergências.

Conclui-se, portanto, à luz dos estudos realizados, que o mineroduto proposto pela
MMX como meio de transporte de polpa de minério de ferro apresenta viabilidade
técnica, econômica e ambiental e elevada confiabilidade, tanto operacional quanto de
segurança, ao mesmo tempo que favorece o desenvolvimento socioeconômico
sustentável dos dois Estados que atravessa, e que contribui para a melhoria da
qualidade de vida de suas populações.
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Afluente
Referente a um determinado curso d'água que desemboca em um

curso principal.

Anfíbios Sapos, rãs, pererecas

Aqüífero
Corpo rochoso, parte constituinte do subsolo, com propriedades
tais que lhe confere boa armazenabilidade e transmissividade de

água em seus interstícios e descontinuidades

Atividade de subsistência
Atividade econômica sem fins comerciais voltada exclusivamente

para o sustento do praticante e de sua familia

Avifauna Aves, também chamado de ornitofauna.

Bacia hidrográfica
Área total de drenagem das águas que alimentam uma

determinada rede de rios e tributários.

Background Características naturais, prévias a qualquer influência antrópica

Beneficiamento

Conjunto de operações de concentração de minério executado
imediatamente após a lavra. As operações de concentração

utilizam processos físicos para redução de tamanho, classificação
por tamanho (britagem, peneiramento) e químicos (flotação,

lixiviação).

Biodiversidade

Variedade dos componentes biológicos da natureza. A
biodiversidade de uma região compreende o total de genes,

espécies, populações e ecossistemas nela contidos

Bioindicadores
Espécies que podem dar indicações específicas sobre o meio

ambiente.

Bioma

Amplo espaço terrestre que apresenta tipos de vegetação
semelhante, com uma comunidade biológica própria, condicionada

pelo clima e solo. Os biomas presentes em Minas Gerais são: o
Cerrado, a Caatinga e a Mata Atlântica.

Biótopos
Espaços dentro de um sistema ambiental com características

homogêneas.

Cadeia alimentar Vide cadeia trófica

Cadeia trófica
Referente ao tipo e hierarquia de alimentação de cada espécie em

um determinado ecossistema.

Campanha Visita técnica ao local para coleta de dados.

Censos matutinos Levantamentos e observações técnicas durante o amanhecer.

Censos vespertinos Levantamentos e observações técnicas durante o anoitecer.

Cherts

Rocha sedimentar química, biolítica (carapaças de diatomáceas,
de radiolários ou espiculas de esponjas) ou vulcanoquimica,

densa, dura, maciça ou acamadada, semivítrea de cores
normalmente cinza, preta ou branca e cujo constituinte principal é a
silica amorfa (calcedônia principalmente) e quartzo microcristalino.

(Glossário Geológico Ilustrado - UNB)

Cinegética
Espécies com valor aumentar e/ou comercial e/ou criação e/ou

domesticação.

Coletas aleatórias Coleta de dados ao acaso.

Colúvio

Solo de vertentes, parcialmente alóctone de muito pequeno
transporte, misturado com solos e fragmentos de rochas trazidos

das zonas mais altas, geralmente mal classificado e mal
selecionado. (Glossário Geológico Ilustrado - UNB)

Composição mineralógica Minerais constituintes de um determinado sólido
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Comunidades aquáticas Espécies de animais ou plantas que vivem na água.

Conglomerado

Rocha sedimentar elástica composta por fragmentos com mais de
2mm de diâmetro (grànulos, seixos, matacões), misturados em
maior ou menor quantidade com matriz arenosa e/ou mais fina,

síltica e/ou argilosa e cimentada por carbonato, oxido ou hidróxido
de ferro, siiica e/ou por argila ressecada comumente. (Glossário

Geológico Ilustrado - UNB)

Densidade demográfica Relação do número de habitantes pela área considerada.

Dissecado Erodido, denudado, profundamente entalhado.

Dolomito

0 dolomito é uma rocha cuja origem está relacionada a processos
metassomáticos diagenéticos a pós-diagenéticos de substituição
de Ca de calcários micríticos e outros por Mg em um processo

denominado dolomitização. (Glossário Geológico Ilustrado - UNB)

Dossel
Estrato superior de uma mata, composto pelo conjunto das copas

das árvores mais altas

Ecossistema
Conjunto integrado dos componentes bióticos e abióticos que

interagem em determinado lugar ou ambiente

Efeitos
São as conseqüências danosas advindas da consumação dos

perigos identificados.

Endemismo
Espécies que proliferam somente em uma determinada região

Epífitas
Espécies vegetais de pequeno porte que em geral crescem sobre

árvores (samambaias, orquídeas, bromélias, etc).

Espécie
Conjunto de indivíduos que apresentam características
semelhantes, que são capazes de se reproduzir e cuja

descendência é fértil

Estrato florestal
Camada de vegetação de uma determinada altura dentro do

coberto florestal.

Filito

Rocha metamórfica intermediária entre ardósia e xisto na evolução
metamórfica de pelitos. Diferentemente da ardósia, o plano de

xistosidade è bem definido e brilhante, determinado pela
disposição de mica muscovítica e clorita principalmente. (Glossário

Geológico Ilustrado- UNB)

Generalista
Espécies animais, adaptadas a explorar aos mais diversos tipos de

ambientes, não específicos, naturais ou implantados.

Gnaisse

Rocha metamórfica essencialmente quartzo-feldspática,
granulação freqüentemente média a grossa; a estrutura é muito

variável desde maciça, granitóide, com foiiação dada pelo
achatamento dos grãos até bandada, com bandas, geralmente

milimétricas a centimétricas, quartzo-feldspáticas alternadas com
bandas mais máficas, derivada de processos de segregação

metamórfica que culminam em rochas migmatíticas. (Glossário
Geológico Ilustrado - UNB)

Granulométrícas Referente ao tamanho dos grãos, ou partículas, constituintes.

Grauvaca

Rocha sedimentar elástica, arenosa, imatura, de cores cinza a
esverdada devido aos minerais máficos e fragmentos de rocha que
a compõe, e que está relacionada com ambientes de erosão com
intemperismo químico restrito ou ausente como, por exemplo, em
áreas de clima frio, glacial, ou junto a fossas intramontanas com

rápida erosão e forte subsidência da bacia. 0 elemento
característico da grauvaca é a matriz de granulometria fina,

formada pelo intererescimento de clorita e sericita (> 15% de
fração tamanho argila) e grãos do tamanho de silte de quartzo e
feldspato. Na fração arenosa o quartzo geralmente domina sobre
fragmentos de rocha e feldspato. (Glossário Geológico Ilustrado -

UNB) *
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Greenstone belts

Cinturão de rochas verdes representadas por xistos máficos e
ultramáficos, intercalados com BIF, chert e rochas vulcanoquímicas
diversas, de baixo grau metamórfico, entre estruturas dõmicas de

granitóides TTG (throndjemito-tonalito-granodiorítico) muito
comuns em áreas arqueanas, representando em grande parte
restos de crosta oceânica constituída por magmatismo, muitas

vezes komatiítico. (Glossário Geológico Ilustrado - UNB)

Grupos faunisticos Por exemplo, mamíferos, aves, insetos, são grupos faunisticos.

Guilda

Comunidades definidas com base no uso dos recursos ou pela
combinação de critérios espaciais, taxonõmicos e trõficos como,

por exemplo guildados bebedores de néctar, guiidas de
predadores de sementes de uma floresta, guilda de aves frugívoras

de um fragmento da caatinga, etc...

Habitat
Ambiente onde um organismo vive e que oferece condições para

seu desenvolvimento, sobrevivência e reprodução

Herpetofauna Por exemplo, anfíbios (rãs, sapos), lagartos e cobras.

Leucocrática

Rocha clara com predominância de minerais claros e menos de 30-
37% de minerais máficos escuros. (Glossário Geológico Ilustrado -

UNB)

Mastofauna Mamíferos.

Meandro

Curva acentuada de um rio que corre em sua planície aluvial e que
muda de forma e posição com as variações de maior ou menor

energia e carga fluviais durante as várias estações do ano.
(Glossário Geológico Ilustrado - UNB)

Medida mitigadora
Ação a ser tomada para minimizar os efeitos danosos ao meio

ambiente, natural ou humano.

Medidas de Prevenção

São ações adotadas para reduzira freqüência de ocorrência de
acidentes tais como treinar operadores, mudar as condições

ambientais do ambiente de trabalho capacitação dos operadores
e/ou reduzir as conseqüências na ocorrência de um acidente tais

como utilização de EPI's {Equipamentos de Proteção Individual) ou
EPCs (Equipamentos de Proteção Coletiva), instalação de

sistemas fixos de combate à incêndios, estabelecimento de Planos
de Ação de Emergências.

Mesoproterozóico
Compartimento do tempo geológico distribuido entre 1.700 e 1.300

milhões de anos.

Meta

Prefixo usado para caracterizar uma rocha metamórfica e usado
junto com o nome do protólito, como, por exemplo: rocha
metavulcânica; metagabro; metadiorito; metassedimento;

metagrauvaca.

Microclima
Condições de temperatura, umidade e insolação, dentro de uma

floresta ou debaixo de algum tipo de vegetação.

Migmatito

Mistura de fácies de rochas metamórficas na qual, pelo menos, um
componente é representado por material granitico ou granitóide
derivado de fusão parcial (anatéxico) e/ou de metassomatismo

com significativo aporte de elementos granitófilos.

Morfoestruturais

Morfoestruturas
Conjunto de forma de relevo com aspectos genéticos diretamente

associados a estrutura original da rocha subjacente.

Morfogenéticos

Onívoros Animais que comem de tudo

Ordenação filogenética
Classificação taxonômica segundo uma ordem de determinado

autor.

Ornitofauna Avifauna.
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Orto
Prefixo usado para indicar rochas metamórficas de origem

seguramente ígnea, seja plutônica, hipabissal ou vulcânica.

Pedogênese
Referente a gênese do solo, ou ao conjunto de formações

geológicas superficiais.

Pelito

Rocha detrítica cujos componentes principais são da fração
argilosa e do silte e que se originam pela litificaçãode lamas. Os

principais pelitos são os folhelhos, bem estratificados, e os
argilitos, com pouca ou nenhuma e st ratificação.

Perigo
Fonte ou situação com o potencial de provocar danos em termos

de ferimentos humanos ou problemas de saúde, danos à
propriedade, ao ambiente, ou a uma combinação destes fatores.

Permeabilidade

Propriedade dos materiais relativa a transmissão de fluidos. Diz-se
que o material é tão mais permeável quanto mais fácil se dá a

passagem de fluidos através da porosidade do mesmo.

Planícies de inundação

Planície desenvolvida sobre a calha de um vale preenchido por
terrenos aluvionares e que apresenta meandros fluviais divagantes

devido a baixa declividade do curso do rio que, em épocas de
cheia, extravasa do canal fluvial e inunda a região.

Pluviosidade Quantidade de chuvas: anual, mensal, média, etc.

Precipitação Chuvas

Processos geomorfológicos Processos responsáveis pelo modelamento da superfície terrestre.

Processos intempéricos
Processos de alteração de rochas, erosão, transporte e

sedimentação de particulas devido às intempéries (chuva, vento,
enxurradas).

Quartzito

Rocha metamórfica cujo componente principal é o quartzo (>75%
como ordem de grandeza). Pode derivar de arenitos quartzosos,

riolitos silicosos, chert, pods ou veios de quartzo.

Recorrência Ocorrer de novo, periodicamente ou não.

Remanescente
Diz-se do fragmento de vegetação nativa originado pelo processo

de fragmentação de hábitats.

Sazonal Que apresenta alterações conforme as estações do ano.

Taxonômicos Relativo a nomenclatura científica de vegetais ou animais.

Terraplanagem
Conjunto de operações de escavação, transporte, depósito e

compactação de terras, necessárias a realização de uma obra.

Tipologia florestal Tipo de mata ou formação florestal.

Transectos Linhas de captura e coleta de dados.

Zona desubducção Faixa ao longo de uma região de confronto de placas tectônicas.

Outras Fontes de Consulta:

- Dicionário Educativo de Termos Ambientais, de Ana Luiza Dolabela

- Dicionário de Geociências, de Jardel Borges Ferreira

- Glossário de Engenharia Ambiental, de Bem Hur Luttenbarck Batalha

- Glossário Geológico Ilustrado da UnB - Universidade de Brasília

- Glossário SEMARF
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1.0 FUSO 23-SAD 69-KM 0 AO KM160

MINERODUTO EBX - TRECHO: 1TAPANIIOACANGA / VARGEM LINDA

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

2 P12 7919242.100 667988.451

3 PI3 7918339.240 667690.931

4 P14 7917519.789 667798.902

5 PI5 7916524.529 667806.436

6 PI6 7915777.311 668436.929

7 PI7 7914892.552 668653.130

8 PI8 7913947.898 668839.859

9 P19 7913063.953 668507.630

10 PI10 7912197.609 668604.452

11 PI1I 7911329.548 668821.891

12 PI 12 7910363.107 668667.396

13 PII3 7909385.798 668544.109

14 PII4 7908419.284 668308.278

15 PI 15 7907503.614 668443.598

16 P116 7906599.170 668800.761

17 PI17 7905601.853 668863.433

IR PI18 7904616.205 669026.242

19 PI 19 7903701.958 669403.082

20 PI2Ü 7902749.426 669575.991

21 P121 7901757.902 669446.174

22 PI22 7900823.843 669694.611

23 PI23 7899922.472 670118.612

24 PI24 7898926.011 670176.841

25 PI25 7898016.304 670209.959

26 P126 7897141.575 670694.571

27 PI27 7896192.456 670982.173

28 pr28 7895229.271 671247.914

29 P129 7894363.473 671747.510

30 P130 7893523.008 672278.964

31 P13I 7892875.601 673041.108

32 PI32 7891996.255 673344.227

33 PI33 7891173.721 673768.754

34 PI34 7890235.064 674113.606

35 PI35 7889524.728 674679.309

36 PI36 7888530.925 674695.889

37 PI37 7887554.558 674492.049

38 PI38 7886795.373 674984.131

39 P139 7885797.116 675043.143

40 P140 7884798.859 675102.156

41 PI4I 7883800.602 675161.168

42 PI42 7882802.344 675220.181

43 PÍ43 7881804,087 675279.193

44 PI44 7880949.451 674993.278

45 P145 7880209.206 674383.723

46 P146 7879282.997 674076.211

47 PI47 7878341.388 674128.602

48 PI48 7877473.709 674543.707

B118.01-G-C-001-R0 Página 3 de 3Í

Rs

Proc,

Rubr,
-J+-



J

H\.\$'\

u



O

c

c

MINERODUTO EBX - TRECHO: ITAPANHOACANGA / VARGEM LINDA

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

52 PI52 7875701.791 677856.307

53 PI53 7874793.024 678197.456

54 P154 7873917.758 678552.151

55 P155 7873089.327 678071.331

56 [•156 7872352.363 678482.269

57 PI57 7871392.906 678522.528

58 PI58 7870503.612 678796.522

59 P159 7869587.907 678988.270

60 P160 7868594.391 678933.813

61 PI61 7867901.891 679202.913

62 PI62 7867136.103 679805.837

63 PI63 7866236.066 680048.372

64 PI64 7865244.884 679920.843

65 PI65 7865062.016 680769.724

66 P166 7864989.573 681755.330

67 PI67 7864672.023 682690.786

68 PI68 7863980.911 683144.993

69 PI69 7863469.695 683911.980

70 PI70 7862635.670 683890.909

71 PI7I 7862241.560 684531.287

72 PI72 7861553.997 685078.598

73 P173 7860554.503 685046.801

74 PI74 7859907.039 684497.765

75 PI75 7859054,377 684429.488

76 P176 7858178.681 684792.648

77 P177 7857608.082 685438.343

78 P178 7856753.184 685950.757

79 PI79 7855877.951 686433.604

80 PISO 7855625.899 687315.432

81 PI81 7854900.941 687980.852

82 PI82 7854097.233 688408.550

83 PIS3 7853119.996 688546.372

84 P184 7852641.612 689384.852

85 PI85 7851900.570 689992.541

86 PI86 7851616.865 690827.098

87 PI87 7850942.764 691418.529

88 PI88 7850376.468 692097.341

89 PI89 7849869.140 692790.784

90 PI90 7850650.141 693392.360

91 P191 7850644,454 694363.641

92 PI92 7850532,985 695211.061

93 PI93 7849807.290 695824.900

94 PI94 7849302.321 696669.965

95 PI95 7848744.496 697428.592

96 PI96 7848432.414 698128.767

97 PI97 7847526.611 698242.544

98 P198 7846693.035 698576.513

99 P199 7845839.837 699028.923
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MINERODUTO EBX - TRECHO: ITAPANHOACANGA / VARGEM LINDA

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

100 P1100 7844964.216 699446.717

101 PI101 7844078.432 699873.588

102 PI 102 7843166.573 700200.846

103 PII03 7842354.541 700722.868

107 PI107 7839166.732 702782.428

108 PI108 7838246.268 703171.365

109 PI109 7837374.944 703661.255

110 PI110 7836516.631 704120.466

111 PI11I 7835612.451 704544.381

112 P1112 7834741.861 705035.480

Í13 PIII3 7833971.142 705668.332

114 PIII4 7833182.654 706253.682

115 P1115 7832217.222 706491.533

116 Pllló 7831220.593 706432.909

117 PI117 7830298.224 706526.260

118 PU 18 7829406.465 706966.802

119 P1119 7828483.512 706875.363

120 PI120 7827494.234 706790.306

121 PI121 7826562.516 707137.789

122 P1122 7825569.920 707258.117

123 PI123 7824576.805 707358.229

124 PI 124 7823691.666 707760.822

125 PI 125 7822748.774 708018.692

126 PI 126 7821916.144 708142.320

127 PI127 7820922.777 708181.673

128 PI128 7819930.241 708297.295

129 PI129 7818931.988 708299.659

130 P1130 7818182.171 708830.709

131 PII31 7817595.737 709611.096

132 PI132 7817317.015 710471.681

133 PI133 7816925.673 711108.934

134 PI134 7815964.414 710962.262

135 PII35 7814997.573 710721.844

136 PII36 7814061.805 710453.568

137 PI137 7813208.733 710773.501

138 PI138 7812821.238 711635.126

139 P1139 7812326.433 712213.094

140 P1140 7811496.666 712594.336

141 PI141 7810763.741 712106.824

142 PI 142 7809896.135 711760.380

143 PI143 7809725.627 710813.205

144 P1144 7808949.803 710268.731

145 PI145 7808047.302 710246.274

146 PI146 7807208.797 710750.876

147 PI 147 7806260.606 710754,224

148 PI148 7805595.512 711166.132

149 PI 149 7804961.784 711883.987
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MINERODUTO EBX - TRECHO: ITAPANHOACANGA / VARGEM LINDA

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

150 PI 150 7804138.112 711756.689

15! P1151 7803191.511 711996.744

152 PI 152 7802236.994 712294.899

153 PI 153 7801282.477 712593.054

154 PI 154 7800358.159 712972.958

155 PI155 7799437.490 713351.248

156 PI156 7798462.624 713271.691

157 P1157 7797584.547 713750.211

158 PI158 7796706.471 714228.731

159 PI159 7796042.657 714911.284

160 PI160 7796355.756 715678.145
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2.0 FUSO 23-SAD 69-KM160 AO KM373

MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDAÜE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÒMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

160+29,72 PI1 7796334.674 715699.093

160+117,36 PI2 7796255.631 715736.957

160+296,97 PI3 7796081.044 715694,807

160+446,05 PI4 7795941.184 715643.194

160+802,97 PI5 7795609.232 715774.347

161 + 12,1 PI6 7795479.953 715938.736

161+77,43 PI7 7795421.641 715968.199

161+170,48 PIS 7795329.274 715956.952

161+537,95 PI9 7795073.405 716220.704

161+560,29 PÍ10 7795053.065 716229.941

161+609,99 PI11 7795003.436 716232.524

161+659,48 PI12 7794972,682 716193.744

161+713,71 PU 3 7794925.904 716166.311

161+944,34 PI 14 7794702.436 716223.348

162+364 PI15 7794290.699 716142.217

162+551,83 PI16 7794169.789 715998.471

162+736,35 PI17 7793985.706 715985.809

163+68,92 PI18 7793719.815 716185.570

163+660,13 PI19 7793138.167 716079.654

164+147,59 PI20 7792805.235 715723.607

164+563,92 P121 7792399.066 715632.198

164+926,17 PI22 7792051.220 715733.357

165+311,66 PI23 7791712.805 715548.763

166+826,53 PI24 7790214.467 715771.962

167+120,67 PI25 7789979.215 715595.409

167+367,41 PI26 7789747.499 715680.218

167+708,91 PI27 7789478.719 715890.881

168+346,5 PI28 7788851.319 716004.422

168+638,2 PI29 7788592.008 716138.000

168+904,29 PI30 7788471.716 716375.346

169+685,3 PI3I 7788311.195 717139.682

169+830,53 PI32 7788182.879 717207.701

169+876,62 PI33 7788158.876 717247.055

170+405,04 P134 7788184.942 717774.831

170+469,78 PI35 7788217.269 717830.921

170+517,44 PI36 7788220.547 717878.469

170+612,77 PI37 7788181.071 717965.239

170+719,02 PDS 7788188.208 718071.254

170+922,34 PI39 7788059.420 718228.582

171+201,58 PI40 7787791.981 718308.905

171+313,29 PI41 7787681.022 718321,806

171+405,07 PI42 7787598,665 718362.304

171+538,84 PI43 7787491.854 718442.842
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA/ NAIIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÕMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

173+39,57 PI47 7787004.504 719383.509

173+284,02 PJ48 7787226.263 719486.364

173+539,38 PI49 7787481.496 719494.347

173+691,29 PI50 7787620.776 719554.991

173+834,37 PI51 7787683.988 719683.356

173+975,29 PI52 7787729.180 719816.835

174+161,85 PI53 7787735.351 720003.290

174+291,12 PI54 7787771.671 720127.354

174+382,09 PI55 7787776.788 720218.178

174+561,43 PI56 7787933.743 720304.937

174+714,7 PI57 7788048.769 720406.229

174+934,02 PI58 7788127.108 720611.085

175+18,17 PI59 7788117.948 720694.735

175+135,39 PI60 7788066.804 720800.213

175+361,89 PI61 7787912.888 720966.376

175+599,64 PI62 7787699.842 721071.906

175+979,58 PI63 7787347.899 721215.048

176+135,55 PI64 7787288.970 721359.462

176+389,77 PJ65 7787098.553 721527.898

176+562,15 PI66 7786939.602 721594.582

176+703,95 PI67 7786847.137 721702.086

176+844,85 PI68 7786787.159 721829.590

177+31,43 PI69 7786729.680 722007.096

177+321,7 PI70 7786674.701 722292.106

177+532,71 PI71 7786624.720 722497.113

177+611,75 P172 7786559.744 722542.115

177+702,72 PI73 7786472.277 722517.113

177+924,31 PI74 7786382.310 722314.606

178+4,03 PI75 7786304.651 722332.626

178+229,93 PÍ76 7786324.643 722557.634

178+340,19 PI77 7786317.146 722667.638

178+382,89 P178 7786277.161 722682.638

178+585,21 P179 7786097.228 722590.135

178+704,47 PISO 7786032.252 722690.138

178+848,02 PI81 7786114.721 722807.643

178+954,85 P182 7786069.927 722904.626

179+71,84 PI83 7786039.749 723017.650

179+413,36 PI84 7786074.665 723357.385

179+479,87 PI85 7786024.573 723401.135

179+839,4 P186 7785667.388 723360.161

180+54,03 P187 7785454.012 723383.353

180+286,66 P188 7785229.070 723324.026

180+437,73 PI89 7785078.220 723315.883

180+591,43 PI90 7784929.351 723277.663
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

180+697,32 PI91 7784838.233 723331.607

180+863,87 PI92 7784676.242 723370.313

181+62,04 PI93 7784497.739 723456.389

181+306,89 PI94 7784388.887 723675.709

182+247,68 PI 98 7784368.962 724522.809

182+758,12 PI99 7784375.204 725033.208

182+879,58 PI 100 7784357.311 725153.342

183+319,41 P1101 7784008.202 725420.870

183+842,66 PI 102 7783539.98! 725654.464

184+62,57 PI 103 7783416.095 725836.152

184+291,27 PU 04 7783335.795 726050.287

184+560,59 PI 105 7783399.539 726311.962

184+739,01 PI 106 7783349.963 726483.350

184+897,05 PI 107 7783242.238 726598.994

185+168,26 P1108 7782973.137 726632.752

185+341,64 PI 109 7782821.082 726549.453

185+523,7 PI 110 7782642.069 726516.244

185+764,91 PI111 7782455.806 726669.489

185+942,45 P1112 7782284.639 726716.646

186+212,34 PI113 7782068.838 726878.730

186+304,07 PII14 7782046.268 726967.643

186+365,07 P1115 7782000.493 727007.949

186+587,46 PI116 7781801.227 726909.196

186+665,93 PI117 7781760.540 726976.297

186+861,73 PI118 7781688.284 727158.280

186+991,7 PI119 7781558.330 727156.732

187+138,71 PI120 7781416.380 727194.983

187+497,37 PI 121 7781059.279 727228.431

187+620,33 PI122 7780974.318 727139.552

187+768,63 PI123 7780831.717 727098.821

187+927,94 PI 124 7780745.309 726964.978

187+999,68 PI 125 7780718.713 726898.356

188+54,85 PI 126 7780667.051 726917.721

188+179,9 PI 127 7780685.783 727041.361

188+319,18 PI 128 7780741.526 727169.002

188+389,82 PI129 7780757.894 727237.720

188+459,15 PI130 7780773.825 727305.188

188+666,16 PI131 7780676.930 727488.128

188+878,39 PI132 7780713.697 727697.143

189+8,09 PI 133 7780645.005 727807.160

189+155,29 PI 134 7780500.718 727836.314

189+409,77 PI 135 7780317.012 728012.410

189+589,2 PI 136 7780339.431 728190.432

189+677,06 PI 137 7780400.014 728254.078
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

Kl LÔ METRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

189+771,59 PI138 7780362.465 728340.825

190+337,21 PI 139 7780630.765 728838.767

190+413,73 PI140 7780605.550 728911.006

190+542,92 PI 141 7780496.077 728979.618

190+748,63 PI 142 7780345.071 729119.308

190+883,78 PI 143 7780213.036 729148.157

191+520,82 PI144 7779634.133 728882.293

192+16,32 PI 145 777913S.744 728892.935

195+23,7 Pi 149 7776545.577 729791.562

195+215,67 PI 150 7776358.287 729749.420

195+657,18 PI151 7775995.371 729497.979

195+962,39 PI 152 7775717.914 729370.811

196+937,68 PI153 7774743.115 729340.043

197+127,23 PI 154 7774556.575 729373.727

197+411,79 PI 155 7774285.578 729286.924

197+535,6 PI 156 7774206.893 729382.511

197+831,69 PI157 7774186.531 729677.898

198+36,64 PI158 7774060.224 729839.309

198+252,02 PI 159 7773907.046 729990.717

198+491,23 PI160 7773890.613 730229.356

198+856,51 PI161 7773742.995 730563.486

199+171,89 Pi 162 7773502.867 730767.936

199+528,97 PI 163 7773306.900 731066.439

199+753,21 PI 164 7773259.131 731285.528

199+968,78 PI 165 7773259.132 731501.105

201+94,59 PI 166 7772625.576 732431.719

201+410,73 PI 167 7772318.332 732506.217

201+813,06 PI 168 7771917.927 732545.515

202+185,42 PI 169 7771560.418 732441.399

202+761,82 PI 170 7771032.579 732672.950

202+961,39 PI171 7770847.952 732597.185

203+650,91 PI 172 7770282.746 732992.128

203+923,2 PI 173 7770047.220 733128.762

203+999,93 PI174 7769979.377 733092.898

204+4S,74 PI175 7769932.430 733106.247

204+126,98 PI176 7769921.223 733183.680

204+190,02 PI 177 7769965.243 733228.796

204+256,64 PI 178 7769950.804 733293.838

204+360,37 PI 179 7769853.639 733330.145

204+701,02 PT 180 7769534.484 733449.238

205+41,7 PI 181 7769300.135 733696.508

205+132,84 PI 182 7769223.739 733746.217

205+395,07 PI! 83 7768965.594 733792.335

205+596,84 PI 184 7768906.776 733985.336
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA/NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

K1LÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

205+849,95 PI 185 7768906.776 734238.446

205+934,98 PII86 7768858.162 734308.213

206+28,89 PI 187 7768766.885 734330.295

206+99,19 PI 188 7768696.642 734327.686

206+140,67 PI 189 7768678.094 734364,794

206+422,18 PI 190 7768875.777 734565.222

206+473,26 PI191 7768897.376 73461 1.509

206+515,26 PI 192 7768869,309 734642.754

206+626,68 PI193 7768764.392 734680.241

206+846,15 PI 194 7768550.294 734728.534

206+947,75 PI 195 7768474.617 734796.320

207+132,37 PI 196 7768376.055 734952.430

207+732,28 PI200 7767839.248 735189.380

207+989,41 PI201 7767699.267 735405.068

208+316,42 PI202 7767526.491 735682.703

208+484,99 PI203 7767461.897 735838.410

208+640,04 PI204 7767462.415 735993.461

208+781,59 PI205 7767417.201 736127.594

208+921,75 PI206 7767310.922 736218.971

209+206,72 P1207 7767065.921 736364.516

209+430,16 PI208 7766956.692 736559.437

209+958,94 PI209 7766966.944 737088.111

210+137,46 PT210 7767033.294 737253.848

210+284,85 PI211 7767054.645 737399.680

210+476,37 PI212 7767124.132 737578.150

210+595,3 PI213 7767113.394 737696.594

210+726,38 PI214 7767007.632 737774,029

211+208,49 PI215 7766663.959 738112.147

211+503,52 PI216 7766369.079 738121.495

211+686,06 PI2I7 7766194.453 738174.668

211+805,72 PI218 7766095.674 738242.207

211+975,12 PI219 7766024.881 738396.103

212+116,26 PI220 7766022.659 738537.221

212+238,98 PI22I 7766061.942 738653.491

212+538,09 PI222 7766044.503 738952.090

212+874,77 PI223 7766109.706 739282.395

212+993,67 PI224 7766042.679 739380.601

213+103,78 PI225 7765951.832 739442.826

213+267,77 PI226 7765893.480 739596.074

213+545,01 PI227 7765708.659 739802.730

213+641,97 P1228 7765618.429 739838.215

213+786,58 PI229 7765474.496 739824.187

213+971,18 PI230 7765295.966 739871.118
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

214+309,33 PI231 7765029.923 740079.842

214+463,47 PI232 7764877.284 740101.284

215+40,37 PI233 7764343.194 739883.188

215+402,28 PI234 7764007.597 740018.674

215+785,75 PI235 7763640.069 739909.266

215+901,31 PI236 7763526.950 739932.896

216+103,07 PI237 7763379.855 740070.991

216+213,21 PT238 7763272.177 740094.156

216+315,66 P1239 7763170.297 740083.407

216+818,94 PI240 7762704.049 739893.927

217+74,85 PI241 7762539.834 739697.654

217+210,47 PI242 7762421.737 739630.969

217+340,36 PI243 7762297.786 739592.159

217+428,35 PI244 7762210.115 739599.744

217+518,13 PI245 7762129.081 739638.377

217+682,25 P1246 7762042.039 739777.519

217+953,64 PI247 7761872,332 739989.308

218+693,47 PI251 7761180.035 740223.962

218+921,82 PI252 7760956.691 740271.508

219+223,52 PI253 7760696.088 740423.525

219+472,08 PI254 7760478.737 740544.106

219+680,11 PI255 7760307.676 740662.495

219+888,89 P1256 7760189.187 740834.393

220+214,05 PI257 7760170.102 741158.993

220+974,11 PI258 7759605.532 741667.868

221+117,74 PI259 7759481.376 741740.086

221+353,52 P1260 7759271.235 741633.174

221+458,46 PI261 7759168.575 741611.393

221+641,27 PI262 7758994.585 741555.284

221+733,38 PI263 7758909.943 741591.611

221+828,23 PI264 7758887.658 741683.808

221+893,77 PI265 7758859.616 741743.036

221+969,71 PI266 7758803.532 741794.248

222+179,07 P1267 7758595.034 741813.162

222+245,84 PI2Ó8 7758537.520 741847.093

222+309,19 PI269 7758516.282 741906.768

222+407,98 PI270 7758552.094 741998.847

222+644,79 PI271 7758462.525 742218.062

223+138,22 PI272 7758053.958 742494.738

223+248,01 PI273 7757944.182 742492.988

223+407,73 PI274 7757870.809 742634.855

223+477,87 PI275 7757878.630 742704.555

223+577,53 PI276 7757866.661 742803.490

223+665,28 PI277 7757838.748 742886.684
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MINERODUTO EBX TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÓMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

223+738,01 PI278 7757807.476 742952.352

223+802,95 P1279 7757767.243 743003.330

223+858,37 PI280 7757722.225 743035.648

223+925,43 PI281 7757657.526 743053.268

223+956,95 PI282 7757629.690 743068.052

223+996,4 PI283 7757638.281 743106.559

224+151,18 PI284 7757772.500 743183.647

224+229,46 PI285 7757740.434 743255.059

224+298.33 PI286 7757801.698 743286.525

224+369,63 PI287 7757825.183 743353.840

224+421,73 PI288 7757809.843 743403.635

224+564,85 PI289 7757683.854 743471.523

224+694,07 PI290 7757602.112 743571.614

224+776,63 PI291 7757521.608 743589.906

225+794,76 PI292 7756945.603 - 744429.437

226+488,98 PI293 7757012.648 745120.407

226+708,9 PI294 7757004.758 745340.183

226+910,35 PI295 7756928.451 745526.621

227+4,27 PI296 7756893.560 745613.819

227+123,23 PI297 7756814.206 745702,457

227-1-207,66 PI298 7756731.807 745720.846

227+930,96 PI302 7756087.869 745428.811

227+999,06 PI303 7756031.293 745466.708

228+266,04 PI304 7755764.652 745453.265

228+332,03 PI305 7755714.369 745410.534

228+387,45 P1306 7755661.502 745427.172

228+454,14 PI307 7755642.009 745490.951

228+583,95 PI308 7755677.308 745615.874

228+776,21 PI309 7755625.849 745801.112

229+33,86 PI310 7755576.885 746054.067

229+127,79 PI311 7755495.553 746101.058

229+172,85 PI312 7755494.038 746146.095

229+241,73 PD 13 7755530.807 746204.332

229+315,86 PD14 7755530.615 746278.465

229+431,57 PD 15 7755483.910 746384.327

229+485,27 PD 16 7755493.344 746437.192

229+758,51 PI317 7755699.631 746616.375

229+909,09 PD 18 7755753.214 746757.104

230+101,93 PD 19 7755754.788 746949.935

230+167,73 PI320 7755772.257 747013.372

230+373,82 PI321 7755925.883 747150.759

230+717,84 PI322 7756115.913 747437.527

230+932,21 PI323 7756298.166 747550.388

231+206,02 PI324 7756370.350 747814.510
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

231+286,03 PI325 7756352.954 747892.605

231+374,16 PI326 7756291.129 747955.421

231+524,22 P1327 7756153.640 748015.530

231+650,71 PI328 7756028.398 748033.268

231+719,96 PI329 7755964.605 748060.203

231+811,77 PI330 7755897.916 748123.311

232+46,96 PI331 7755755.025 748310.119

232+447,05 PI332 7755441.846 748559.097

232+585,87 PT333 7755373.554 748679.957

232+781,23 PI334 7755368.180 748875.242

232+936,96 PI335 7755263.326 748990.381

233+95,23 PI336 7755132,675 749079.718

233+419,94 PI337 7754837.117 749214,173

233+895,99 PI338 7754371.617 749313,865

234+135,84 PI339 7754131.845 749320.009

234+389,23 PI340 7753941.378 749152.904

234+839,53 PI341 7753493.110 749110.137

235+203,3 PI342 7753153.564 749240.671

235+714,16 PI343 7752682.830 749439.121

235-1-845,23 P1344 7752613.060 749550.083

236+499,96 PI345 7752089.236 749942.863

236+612,11 PI346 7751979.066 749963.858

236+678,81 PI347 7751935.686 750014.524

236+806,88 PI348 7751880.924 750130.300

236+900,35 PI349 7751799.282 750175.798

237+474,75 P1353 7751379.654 750537.758

237+868,87 PI354 7751157.779 750863.490

238+62,44 PI355 7751014.936 750994.129

238+169,74 PDS 6 7750916.662 751037.210

238+336,15 PI357 7750750.966 751052.608

238-1-749,15 PI358 7750417.434 751296.172

239+73,29 PD59 7750124.472 751434.881

239+237,82 PI360 7750112.680 751598.987

239+484,68 PI361 7749993.224 751815.018

239+549,24 PI362 7749934.365 751841.544

239+746,67 PD63 7749741.607 751798.860

239+934,95 PD 64 7749590.906 751911.736

240+71,48 PD65 7749454.521 751918.034

240+158,07 PD66 7749406.498 751990.085

240+296,34 PD 67 7749482.078 752105.865

240+429,84 PI368 7749504.922 752237.397

240+561,64 PD69 7749441.978 752353.202

240+781,73 PD70 7749370.542 752561.375

241+115,24 PI371 7749355.612 752894.554
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

241+258,55 PI372 7749389.109 753033.891

241+373,68 PI373 7749491.670 753086.206

241+475,26 PI374 7749556.485 753164,410

242+223,43 PI375 7749244.196 753844.292

242+421,75 PI376 7749117.767 753997.089

242+574,03 P1377 7748978.395 754058.442

242+657,33 PI378 7748933.491 754128.604

242+930,76 PI379 7748854.534 754390.388

243+130,56 PI380 7748751.915 754561.823

243+331,05 PD 81 7748588.540 754678.027

243+559,3 PD 82 7748495.749 754886.567

243+702,12 PI383 7748498.627 755029.351

243+773,07 PI384 7748530.058 755092.958

243+954,38 PI385 7748459.658 755260.052

243+984,93 PD86 7748441.069 755284.295

244+9,7 PI387 7748416.595 755288.059

244+94,31 PI388 7748337.290 755258.559

244+193,94 PI389 7748239.019 755242.173

244+250,2 PI390 7748184.433 755255.786

244+552,97 PI 391 7747968.954 755468.491

244+716,86 PD92 7747892.474 755613.441

244+779,82 PT393 7747856.203 755664.896

244+843,9 PI394 7747829.301 755723.057

244+912,84 PD95 7747789.401 755779.284

245+126,32 PI396 7747700.090 755973.183

245+232,77 PI397 7747659.338 756071.520

245+323,35 PI398 7747663.421 756162.007

245+457,38 PI399 7747725.923 756280.576

245+591,71 PT400 7747828.116 756367.760

245+618,37 PI401 7747835.803 756393.290

245+692,43 P1402 7747815.364 756464,472

245+806,7 PI403 7747771.192 756569.858

245+901,14 PI404 7747700.695 756632.699

245+976,28 PI405 7747676.211 756703.741

246+343,6 PI406 7747461.556 757001.808

246+532,77 PI407 7747272.504 756995.241

246+796,24 PI408 7747077.823 757172.778

246+963,78 PI409 7747043.278 757336.719

247+220,88 PI410 7746880.768 757535.940

247+407,1 P1411 7746713.601 757617.993

247+574,36 PI412 7746561.288 757687.106

247+950,92 PI413 7746332.424 757986.133

248+163,72 PI414 7746146.912 758090.389

248+286.21 PI415 7746029.619 758125.699
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDAÜE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÕMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

248+460,3 PI416 7745923.488 758263.698

248+852,5 PI417 7745625.489 758518.688

249+195,14 PI418 7745445.653 758810.337

249+332,45 PI419 7745445.653 758947.646

249+394,42 PI420 7745423.661 759005.583

249+467,04 PI421 7745373.006 759057.614

249+523,71 PI422 7745327.311 759091.139

249+577,35 PI423 7745318.359 759144.028

249+608,2 P1424 7745305.591 759172.112

249+647,58 PI425 7745277.018 759199.211

249+713,59 PI426 7745223.789 759238.247

249+789,01 P1427 7745211.697 759312,686

250+136,55 PI428 7745106.821 759644.033

250+222,11 PI429 7745048.867 759706.971

250+484,99 PI430 7744961.483 759954.906

250+589,28 PI431 7745010.221 760047.104

250+661,36 PI432 7745054.816 760103.726

250+777,88 PI433 7745121.386 760199.363

250+947,31 PI434 7745111.729 760368.520

251+217,82 P1435 7745156.142 760635.357

251+334,41 PI436 7745149.313 760751.749

251+962,78 PI437 7745188.094 761378.922

252+258,24 P1438 7745093.208 761658.733

253+79,38 PI439 7744653.203 762352.031

253+241,77 PI440 7744624.540 762511.868

253+329,87 PI441 7744569.810 762580.901

253+596,21 PI442 7744319.972 762673.205

253+680,74 PI443 7744258.059 762730.758

253+917,45 PI444 7744125.765 762927.047

254+441,38 PI445 7744075.355 763448.549

254+508,62 PI446 7744041.001 763506.346

254+681,32 PI447 7743896.979 763601.659

254+948,81 PI448 7743881.740 763868.710

254+997,54 PI449 7743897.418 763914.855

255+89,95 PI450 7743966.594 763976.120

255+165 P1451 7743981.145 764049.749

255+264,85 PI452 7743937.511 764139.560

255+405,73 PI453 7743982.904 764272.928

255+495,42 PI454 7743941.902 764352.696

255+678,08 PI455 7743831.232 764498.013

255+861,46 PI456 7743718.076 764642.318

255+933,37 PI457 7743697.544 764711.235

256-1-4,37 P1458 7743643.230 764756.963

256+159,4 P1459 7743517.842 764848.123
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDAÜE

, SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

256+219,74 PI460 7743499.527 764905.615

256+405,02 PI461 7743556.198 765082.017

256+507,47 PI462 7743558.276 765184.452

256+655,94 PI463 7743531.803 765330.536

256+903 PI464 7743289.736 765379.965

256+983,97 PI465 7743208.930 765385.167

257+105,55 PI466 7743098.310 765334.712

257+310,57 PI467 7742950.731 765192.410

257+699,46 PI468 7742611.105 765002.956

257+807,51 PI469 7742503.106 765006.350

257+943,75 P1470 7742410.937 765106.681

258+78,55 PI471 7742287.833 765161.593

258+107,76 PI472 7742258.671 765159.920

258+205,27 PI473 7742167.477 765125.407

258+324,75 PI474 7742064.141 765065.415

258+490,49 PI475 7742010.718 764908.525

258+670,85 PI476 7741849.587 764827.491

258+755,11 PI477 7741777.196 764784.366

258+846,63 PI478 7741686.364 764773.193

259+137,97 PI479 7741407.397 764857.189

259+258,22 PI480 7741319.849 764939.624

259+515,07 PI481 7741296.180 765195.386

259+690,02 PI482 7741215.809 765350.787

259+726,56 PI483 7741180.023 765358.126

259+750,38 PI484 7741157.436 765365.702

259+781,95 PI485 7741 128.937 765379.288

259+877,71 PI486 7741083.429 765463.541

259+901,67 PI487 7741073.301 765485.253

260+31,87 PÍ488 7741025.291 765606.278

260+329,7 PI489 7741106.428 765892.844

260+576,02 PI490 7741111.541 766139.116

260+672,71 PI491 7741108.141 766235.742

260+827,66 PI492 7741069.808 766385.880

261+7,16 PI493 7741060.723 766565.148

261+160,98 PI494 7740988.654 766701.043

261+321,28 PI495 774086S.906 766807.604

261+430,79 PI496 7740768.755 766851.909

261+554,17 PI497 7740680.817 766938.444

261+854,49 PI498 7740522,472 767193.627

262+72,03 PI499 7740537.834 767410.624

262+376,51 PI500 7740441.692 767699.533

262+466,54 PI501 7740453.295 767788.805

262+807,55 PI502 7740640.103 768074.099

263+141,69 PI503 7740892.748 768292.776
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

| SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

263+233,01 P1504 7740931.461 768375.490

263+419,1 PI505 7740934.841 768561.543

263+572,19 PT506 7740899.787 768710.564

263+670,91 PI507 7740829.418 768779.806

263+724,32 P1508 7740827.828 768833.193

263+762,94 P1509 7740853.287 768862.228

263+816,74 PI510 7740906.856 768867.293

263+899,51 PI511 7740972.119 768816.391

263+923,23 PI512 7740992.829 768804.829

263+996,75 PI513 7741061.743 768779.206

264+35,06 PI514 7741100.051 768779.279

264+73,98 PI5I5 7741118.547 768813.521

264+112,34 PI516 7741097.702 768845.724

264+233,36 PI517 7741000.617 768917.969

264+463,64 PI518 7740863.334 769102.861

264+694,65 PI519 7740767.742 769313.166

264+803,93 PI520 7740796.734 769418.526

264+904,28 P1521 7740744.821 769504.408

264+961,01 PI522 7740726.554 769558.111

265+152,85 PI523 7740800.536 769735.114

265+307,96 PI524 7740766.371 769886.412

265+591,3 PI525 7740871.790 770149.412

265+750,9 PI526 7740870.604 770309.006

265+858,91 PI527 7740793.343 770384.494

266+52,93 PI528 7740621.269 770474.128

266+173,87 PI529 7740500.337 770473.385

266+407,51 PI530 7740276.195 770407.426

266+638,67 PI531 7740047.509 770441.096

267+152,12 P1532 7739580.494 770654.490

267+255,94 PI533 7739476.822 770659.949

267+415,61 PI534 7739322.231 770620.007

268+352,77 PI535 7738385.989 770661.634

268+525,58 PI536 7738216.012 770692.786

268+667,51 PI537 7738096.626 770769.532

268+951,84 PI538 7737976.391 771027.190

269+111,36 PI539 7737964.755 771 186.286

269+202,14 PI540 7737935.020 771272.059

269+282,46 PI541 7737872.400 771322.355

270+279,46 PI542 7736877.880 771392.588

271 + 155,62 PI543 7736009.070 771279.341

271+803,26 PI544 7735390.153 771088.600

272+428,9 P1545 7734798.569 771292.221

272+604,86 PI546 7734669.739 771412.077

273+116,8 PI547 | 7734187.014 771582.521
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MINERODUTO EBX-TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

273+266,68 P1548 7734131.330 771721.676

273+387,26 P1549 7734127.572 771842,197

273+617,19 PI550 7734147.118 772071.293

273+828,14 PI551 7734180.388 772279.604

273+942,19 PI552 7734219.349 772386.794

274+41,86 PI553 7734299.484 772446.056

274+91,55 PI554 7734296.529 772495.664

274+134,28 PI555 7734272.498 772530.990

274+158,75 PI556 7734256.809 772549.775

274+199,19 PI557 7734243.942 772588.112

274+293,5 PI558 7734187.307 772663.515

274+319,13 P1559 7734186.232 772689.131

274+378,6 PI560 7734206.052 772745.196

274+414,91 PI561 7734219.074 772779.087

274+446,07 PI562 7734211.137 772809.225

274+474,07 PI563 7734191.455 772829.146

274+549,66 PI564 7734130.715 772874.128

274+653,56 PI565 7734133.851 772977.987

274+744,21 P1566 7734087.330 773055.780

274+819,12 PI567 7734078.887 773130.212

274+965,9 PI568 7733949.695 773199.891

275+158,26 PT569 7733757.405 773205.242

275+231,16 PI570 7733690.479 773176.349

275+288,23 PI571 7733633.786 773169.762

275+390,69 PI572 7733562.554 773243.399

275+513,15 PI573 7733441.821 773222.914

275+608.22 PI574 7733365.480 773279.588

276+127,47 PI575 7732918.691 773544.149

276+347,35 PI576 7732748.173 773682.970

276+456,79 P1577 7732638.905 773676.855

276+611,05 PI578 7732545.892 773799.927

276+748,48 PI579 7732416.234 773845.471

276+855,48 PI580 7732382.627 773947.056

277+245,48 PI58I 7732545.673 774301.348

277+315,4 PI582 7732534.698 774370.400

277+430,03 PI583 7732464.236 774460.805

277+712,21 PI584 7732205.808 774574.136

277+989,53 PI585 7731929.278 774594.978

278+102,19 PI586 7731816.711 774590.262

278+155,3 PI587 7731766.273 774606.883

278+233,49 PI588 7731731.271 774676.801

278+430,1 PDS 9 7731645.473 774853.709

278+543,56 PI590 7731540,963 774897.871

278+657,29 PI591 7731427.381 774903.553
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

K1LÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

278+874,7 PI592 7731210.388 774889.997

278+947,15 PI593 7731142.197 774865.533

279+39,91 PI594 7731057,259 774902.816

279+114,99 PI595 7730983.470 774916.717

279+523,21 PI 59 6 7730575.743 774936.650

279+627.53 PI597 7730474.176 774912.836

279+699,43 P1598 7730402.338 774915.931

279+788,93 PI599 7730322.476 774956.311

279+929,68 PI600 7730221.368 775054.238

280+55,81 P1601 7730184.799 775174.944

280+179 PI602 7730180.658 775298.072

280+309,45 PI603 7730136.268 775420.733

280+571,9 PI604 7730070.221 775674.738

280+927,6 PI605 7730049.342 776029.823

282+204,88 PI606 7729636.030 777238.387

282+545,68 PI607 7729601.434 777577.426

282+731,9 PI608 7729638.284 777759.962

282+885,24 PI609 7729598.920 777908.166

282+991,87 PI610 7729544.980 778000.145

283+269,59 P1611 7729338.263 778185.605

283+592,68 P1612 7729148.042 778446.764

283+829,59 PI613 7728961.643 778592.994

283+973,52 PT614 7728892,199 778719.059

284+144,6 PI615 7728782.238 778850.118

284+231,66 PI616 7728714.414 778904.697

284+354,44 PI617 7728721.448 779027.277

285+53,45 PI618 7728665.110 779724.010

285+313,34 PI6I9 7728597.878 779975.061

285+475,32 P1620 7728559.117 780132.331

285+572,7 PI621 7728557.763 780229.704

285+638,76 PI622 7728542.917 780294,070

285+680,54 PI623 7728512.043 780322.229

285+720,07 PI624 7728478.500 780343.134

285+793,31 PI625 7728409.767 780368.440

285+848,7 PÍ626 7728378.424 780414.101

285+903,26 P1627 7728368.370 780467.728

285+940,03 PI628 7728389.265 780497.985

285+978,93 PI629 7728417.308 780524.942

286+20,04 PI630 7728434.354 780562.351

286+85,14 PI631 7728429.405 780627.266

286+151,66 PI632 7728396.413 780685.030

286+370,35 PI633 7728259.932 780855.899

286+797,58 PI634 7728042.212 781223.496

286+989,83 P1635 7728063.145 781414.598

jProc._Jj.l/oé
! ííubr.
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

K1LÔ METRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

287+268,06 PI636 7727834.836 781573.627

288+173,23 PI637 7727373.560 782352.442

288+524,03 PI638 7727073.023 782533.379

288+925,63 P1639 7726671.421 782533.379

289+451,98 PI640 7726153.627 782627.908

290+13,98 PI 641 7725592.386 782657.043

290+321,84 PI642 7725289.395 782711.569

290+671,31 P1643 7724946.616 782643.521

290+730,54 PI644 7724907.275 782599.240

290+888,1 PI645 7724896.729 782442.028

290+929,31 PI646 7724861.928 782419.973

290+995,75 PI 647 7724805.580 782455.185

291+56,57 PI648 7724748.550 782476.326

291+130,43 PI 649 7724674.774 782479.833

291+268,97 PI650 7724636.249 782346.764

291+515,95 PIÓ51 7724449.825 782184.758

291+762,86 PI652 7724206.969 782229.301

292+17,72 P1653 7724059.273 782437.014

292+326,66 PI654 7723967.424 782731.985

292+520,49 PI655 7723855.218 782890.026

292+940,12 PI656 7723553.110 783181.264

293+119,65 PI657 7723376.714 783147.847

293+909,05 P1658 7722595.225 783259.336

294+760,93 PT659 7721850.930 783673.721

295+294,94 P1660 7721323.585 783589.563

296+19,64 PI661 7720759.548 784044.587

296+570,44 PI662 7720462.974 784508.722

297+155,22 PI663 7719880.997 784565.940

297+591,24 PI664 7719488.466 784755.764

299+211,19 PI665 7718675.667 786157.045

299+836,15 PI666 7718536.596 786766.336

300+98,65 P1667 7718329.695 786927.877

301+777,99 PI668 7716733.904 786404.751

302+293,99 PI669 7716217.905 786404.751

303+232,97 PI670 7715288.443 786271.422

303+314,57 PI 671 7715219.335 786228.026

303+466,36 PI 672 7715141.133 786097.936

303+623,22 PI673 7715084.577 785951.630

303+704,58 PI674 7715019.523 785902.767

303+777,47 PI675 7714947.067 785910.754

304+197,95 PI676 7714673.950 786230.454

305+548,89 PI677 7713605.726 787057.465

306+590,87 P1678 7713062.707 787946.756

306+719,45 PI679 7713034.984 788072.313
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 1FUSO-23

K1LÒMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

306+929,76 PI680 7712908.548 788240.376

307+93,23 P1681 7712780.289 788341.728

307+546,17 PI682 7712477.517 788678.598

307+800,87 PI683 7712235.062 788756.634

307+865,88 PI684 7712179.939 788791.103

308+12,28 PI685 7712087.535 788904.651

308+104,93 PI686 7712037.060 788982.351

308+296,27 PI687 7712024.016 789173.238

308+578,4 PI688 7711895.959 789424.636

308+628,83 PI689 7711905.252 789474.197

308+712,35 P1690 7711937.410 789551.286

308+766,62 PI691 7711926.724 789604.490

308+952 PI692 7711761.511 789688.581

310+154,52 PI693 7710614.745 790050.491

310+417,03 PI694 7710354.524 790085.115

310+472,05 PI695 7710318.193 790126.424

310+674,27 PI696 7710123.083 790179.585

310+797,07 PI697 7710015.423 790238.661

310+966,97 PI698 7709885.746 790348.432

311+112,91 PÍ699 7709795.285 790462.951

311+434,1 P1700 7709545.117 790664.40!

311+680,01 P1701 7709304.366 790714,476

311+767,7 PI702 7709220.490 790688.876

312+38,27 PI703 7709031.507 790495.244

312+364,33 PI704 7708748.924 790332.582

312+678,16 PI705 7708457.983 790214.917

312+806,97 PI706 7708329.365 790207.889

312+931,15 PI707 7708205.221 790204.970

313+140 PI708 7708007.200 790271.359

313+222,6 PI709 7707954.139 790334.660

313+334,24 PI7I0 7707938.400 790445.179

313+631,95 PI7I1 7707766.977 790688.581

314+103,67 PI712 7707373.732 790949.122

314+354,14 PI713 7707299.166 791188.234

314+554 PI714 7707399.265 791361.217

314+724,11 PI715 7707547.190 791445.230

314+856,48 PI716 7707616.106 791558.241

314+900,25 PI717 7707634.675 791597.873

314+942,05 PI718 7707628.141 791639.158

315+4,31 PI719 7707571.732 791665.527

315+147,71 P1720 7707477.594 791773.701

315+262,98 PI721 7707438.205 791882.034

315+368,93 PI722 7707445.065 791987.755

315+481,52 PI723 7707392.683 792087.414

Fls.
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MINERODUTO EBX-TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

K1LÒMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

315+601,99 PI724 7707372.890 792206.248

315+732,69 PI725 7707298.940 792314.021

315+831,38 PI726 7707279.176 792410.712

316+0,69 PI727 7707222.464 792570.237

316+100,86 PI728 7707171.271 792656.339

316+156,07 PI729 7707148.892 792706.807

316+463,59 PI730 7706920.808 792913.082

316+619,92 PI731 7706766.019 792934.965

316+823,78 PI732 7706579.186 792853.396

317+86,35 PI733 7706427.663 792638.958

317+273,88 PI734 7706272.734 792533.296

317+460,43 PI735 7706086.876 792517.273

317+647,75 PI736 7705969.538 792663.292

317+881,02 PI737 7705969.538 792896.565

318+82,65 PI738 7705896.048 793084.322

318+996,85 PI739 7705256.040 793737.126

319+161,51 PI740 7705103.201 793798.380

319+261,67 PI741 7705015.747 793847.207

319+522,33 PI742 7704967.926 794103.441

320+513,22 PI743 7705033.020 795092.189

321+921,83 PI744 7705319.423 796471.381

322+126,72 PI745 7705238.388 796659.559

322+320,87 PI746 7705104.595 796800.250

322+620,83 PI747 7704845.393 796951.218

322+721,65 PI748 7704749.849 796983.396

322+861,4 PI749 7704727.017 797121.268

323+20,19 PI750 7704587.487 797197.084

323+152,02 PI751 7704535.690 797318.306

323+236,28 P1752 7704568.705 797395.827

323+374,06 PI753 7704675.093 797483.390

323+470,53 PI754 7704743.021 797551.879

323+540,85 PI755 7704740.928 797622.168

323+661,86 PI756 7704664.238 797715.777

323+688,06 PI757 7704664,016 797741.976

323+758,35 PI758 7704729.909 797766.437

323+806,65 PI759 7704761.893 797802.631

323+869,5 PI760 7704744.235 797862.954

324+0,64 PI761 7704635.071 797935.618

324+51,8 PI762 7704603.615 797975.972

324+153,69 PI763 7704509.176 798014.204

324+246,92 PI 764 7704439.493 798076.145

324+342,34 PI765 7704442.368 798171.523

324+385,65 PÍ766 7704413.019 798203.363

324+495,3 PI767 7704304.970 798222.051

ifaH«im<Âi4fe^
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÕMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

324+813,01 P1768 7704061.207 798425.813

324+917,35 P1769 7703961.072 798455.140

324+977,89 PI770 7703900.567 798453.187

325+152,54 PI771 7703739.094 798519.744

325+281,94 PI772 7703611.097 798538.794

325+359,66 PI773 7703557.607 798595.165

325+439,54 PI774 7703535.269 798671.859

325+612,2 PI775 7703365.403 798702.802

325+666,39 PI776 7703311.213 798702.802

325+723,88 PI777 7703259.194 798727.295

325+778,57 PI778 7703238.706 798777.999

325+826,55 PI779 7703243.127 798825.771

325+857,72 PI780 7703235.620 798856.023

325+902,45 PI781 7703192.222 798866.877

326+18,28 PI782 7703079.989 798838.228

326+99,5 PI783 7702998.851 798834.589

326+223,36 PI784 7702876.237 798817.085

326+533,48 PI785 7702592.238 798941.674

326+713,79 P1786 7702431.899 799024.141

326+879,02 PI787 7702268.502 799048.699

327+245,97 PI788 7701907.205 799112.861

327+541,4 PI789 7701620.652 799041.001

327+757,01 P1790 7701417.313 799112.698

327+933,7 PI 791 7701241.155 799126.395

328+170,93 P1792 7701062.548 799282.527

328+360,89 PI793 7700910.860 799396.877

328+558,92 PI794 7700715.218 799427.547

328+855,7 PI795 7700418.527 799420.077

329+27,45 PI796 7700260.382 799353.092

329+374,41 PI797 7699914.587 799381.563

329+689,28 PI798 7699627.754 799511.437

330+36,26 PI799 7699301.868 799630.563

330+126,43 PISO0 7699230.691 799685.920

330+230,59 PI801 7699130.126 799713.050

330+333,74 PI802 7699027.994 799727.521

330+452,11 PI803 7698928.517 799663.362

330+586,54 PI804 7698966.743 799534.481

330+651,65 PI 805 7698910.705 799501.333

330+804,25 PI806 7698775.009 799571.140

330+920,95 PI807 7698685.358 799645.861

331+34,35 PISOS 7698595.695 799715.283

331+132,15 P1809 7698498.863 799728.987

331+284,38 PIS 10 7698349.356 799700.320

Rs í%
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM IXNDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

331+488,61 PIS 11 7698193.944 799567.818

332+271,04 PI812 7697420.185 799683.972

332+681,82 PI8Í3 7697010.300 799711.156

332+929,44 PI814 7696855.649 799904.547

333+394,11 PIS 15 7696448.828 800129.080

333+486,77 P18I6 7696356.253 800125.260

333+627,72 PIS 17 7696226.019 800071.344

333+739,06 PIS 18 7696138.826 800002.102

333+802,87 P1819 7696087.652 799963.995

333+914,11 PI820 7695976.517 799968.748

334+17,04 PI821 7695881.580 800008.537

334+163,3 PI822 7695841.924 800149.318

334+262,79 PI823 7695742.784 800157.637

334+409,49 PI824 7695653.576 800041.173

334+550,91 PI825 7695517.924 800001.204

334+641,61 PI826 7695433.506 800034.373

334+747,75 PI827 7695394.335 800133.021

334+792,69 PI828 7695372.049 800172.042

334+920,06 PI829 7695315.528 800286.182

335+149,53 P183Ü 7695109.789 800387.814

335+203,16 P1831 7695088.827 800437.178

335+425,49 PI832 7695156.409 800648.992

335+507,28 PI833 7695115.693 800719.924

335+577,65 PI 83 4 7695103.810 800789.280

335+869,9 PI835 7694960.188 801043.808

336+90,73 PI836 7694798.859 801194.605

336+327 PI837 7694603.618 801327.659

336+472,65 PI838 7694458.270 801337.024

336+658,93 PI839 7694303.783 801232,932

336+747,59 PI840 7694215.379 801226.256

336+802,38 PI841 7694164.895 801247.548

336+836,94 PI842 7694130.569 801243.506

336+954,81 PI843 7694074.451 801139.853

337+9,85 PI844 7694027.904 801110.481

337+85,73 PI 845 7693952.024 801110.986

337+229,3 PI846 7693821.455 801170.686

337+487,5 P1847 7693601.644 801306.138

337+711,51 P1848 7693404,313 801412.166

337+815,59 PI849 7693324.731 801479.247

338+34,92 PI850 7693257.498 801688.012

338+563,78 PI 851 7693035.768 802168.155

338+802.47 PI 85 2 7693036.570 802406.835

339+125,88 PI853 7692853.811 802673.660

339+444,33 PI854 7692566.613 802811.232
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

K1LÔ METRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

339+607,86 PI 85 5 7692468.247 802941.880

339+710,78 P1856 7692376.949 802989.371

339+935,84 P1857 7692154.933 803026.309

340+229,83 PI858 7691869.616 803097.159

340+285,41 PI859 7691831.829 803137.920

340+621,44 P1860 7691752.255 803464.394

340+730,84 PI861 7691686.712 803551.991

340+987,09 P1862 7691467.078 803683.979

341+136,78 PT863 7691434,086 803829.998

341+298,23 PI864 7691336.298 803958.464

341+465,07 PT865 7691278.988 804115.147

341+720,19 PI866 7691070.876 804262,719

341+918,21 PÍ867 7690944.459 804415.126

342+57,8 PI868 7690819.770 804477.889

342+202,37 PI869 7690751.255 804605.191

342+369,25 PI870 7690722.268 804769.532

342+524,21 PI871 7690727.261 804924.412

342+718,58 PI872 7690720.301 805118.656

342+874,61 PI873 7690728.858 805274.458

343+14,36 PI874 7690703.553 805411.894

343+206,56 PI875 7690601.412 805574.705

343+381,15 PI876 7690517.061 805727.564

343+474,63 PI877 7690522.546 805820.892

343+548,01 P1878 7690513.464 805893.700

343+872,96 PI879 7690433.336 806208.618

344+38,64 PI880 7690344.664 806348.578

344+202,4 PI881 7690204.565 806433.370

344+288,96 PI882 7690126.525 806470.804

344+760,01 PI883 7689850.295 806852,361

344+814,12 PI884 7689810.084 806888.568

344+910,66 PI885 7689716.893 806913.774

345+50,03 P1886 7689580.435 806885.439

345+478,86 PI887 7689217.201 806657.499

345+556,41 PI888 7689156.295 806609.489

345+653,3 PI889 7689089.372 806539.420

345+734,77 PI890 7689013.878 806508.798

345-1-784,9 PI891 7688964.276 806516.018

345+897,16 PI892 7688866.395 806570.996

346+63,73 PI893 7688701.091 806550.481

346+263,92 PI894 7688535.930 806663.604

346+389,93 PI895 7688421.079 806715.452

346+465,11 P1896 7688349.047 806736.964

346+514,65 PI897 7688312.709 806770.637

346+570,95 PI898 7688290.748 806822.482
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MINERODUTO EBX- TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÕMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

346+676,78 PI899 7688308.566 806926.800

346+774,18 PT900 7688379.241 806993.826

346+842,1 PI901 7688421.769 807046.775

346+906,91 PI902 7688429.194 807111.160

347+8,12 PI903 7688353.707 807178.573

347+160,46 PI904 7688204.659 807210.064

347+229,97 PI905 7688135.236 807206.421

347+321,39 PI906 7688050.474 807240.669

347+488,19 PI907 7687888.498 807280.496

347+534,19 PI908 7687844.721 807266.384

347-1-567,49 PI909 7687811.644 807262.536

347+624,96 PI91Ü 7687778.059 807309.176

347+684,04 P1911 7687730.744 807344.554

347+736,45 PI912 7687682.338 807364.634

347+783,33 PI913 7687637.438 807351.158

347+918,19 PT914 7687539.670 807258.263

348+95,17 PI915 7687384.520 807173.116

348+228,97 PI916 7687251.783 807156.272

348+401,81 P1917 7687080.149 807176.633

348+575,03 PI918 7686913.360 807223.393

348+853,14 PI919 7686641.619 807282.578

349+185,12 PI920 7686441.859 807547.733

349+286,15 PI921 7686412.965 807644.546

349+504,08 PI922 7686392.049 807861.462

349+736,31 PI923 7686197.157 807987.751

349+891,84 PI924 7686119.423 808122.465

350+159,93 PI925 7686103.265 808390.066

350+301,47 PI926 7686082.162 808530.024

350+454,49 PI927 7685982,247 808645.927

350+571,98 PI928 7685876.362 808696.838

350+732,68 P1929 7685804.502 808840.572

350+793,44 PI930 7685749.912 808867.262

350+953,1 PI93I 7685590.287 808870.157

351+0,2 PI932 7685549.367 808846.821

351+74,8 P1933 7685530.313 808774.699

351+178,34 PI934 7685553.872 808673.873

351+302,49 P1935 7685534.232 808551.284

351+370,1 P1936 7685493.242 808497.520

351+490,04 PI937 7685386.789 808442.273

351+567,67 PI938 7685367.606 808367.049

351+638,71 PI939 7685367.055 808296.011

351+655,66 PI940 7685370.028 808279.322

351+712,72 PI941 7685409.525 808238.142

351+731,02 PI942 7685408.929 808219.854
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM IXNDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KTLÜMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

351+827,39 PI943 7685314.156 808202.343

351+853,5 PI944 7685306.898 808177.267

351+914,61 PI945 7685320.926 808117.783

351+999,05 PI946 7685236.601 808113.369

352+126,29 P1947 7685158.826 808012.675

352+184,01 PI948 7685147.818 807956.013

352+254,42 PI949 7685096.430 807907.877

352+319,1 PI950 7685032.869 807895.877

352+440,17 PI951 7684929.306 807958.573

352+550,94 PI952 7684819.874 807975.783

352+723,48 P1953 7684680.552 808077.553

352+806,88 PI954 7684610.999 808123.571

352+851,09 PI955 7684567.358 808116.446

352+887,73 PI956 7684552.381 808083.016

353+72,53 PI957 7684621.615 807911.665

353+191,81 PI958 7684685.641 807811.035

353+255,88 PI959 7684661.832 807751.554

353+330,9 PI960 7684680.364 807678.858

353+391,99 PI961 7684728.425 807641.143

353+647,98 PI962 7684852.090 807417.004

353+985,69 PI963 7684966.867 807099.392

354+185,79 PI964 7684921.849 806904.430

354+326,02 PI965 7684828.315 806799.952

354+450,36 PI966 7684707.091 806772.284

354+540,51 PI967 7684630.522 806724.699

354+694,01 PI968 7684551.210 806593.269

354+908,16 P1969 7684478.084 806392.000

355+43,87 PI970 7684475.611 806256.311

355+149,57 PI971 7684452.303 806153.212

355+215,94 PI972 7684463.951 806087.875

355+297,49 PI973 7684406.674 806029.814

355+779,28 PI974 7683976.615 805812.643

355+939,12 PI975 7683820.024 805844.751

356+110,36 PI976 7683666.473 805920.544

356+259,21 PI977 7683517.688 805916.352

356+393,95 PI978 7683390.612 805871.557

356+506,26 PI979 7683279.588 805888.497

356+785,74 PI980 7683136.605 806128.641

356+947,96 PI981 7682992.297 806202.740

357+762,1 PI982 7682200.591 806392.528

357+956,77 PI983 7682006.119 806401.305

358+1,82 PI984 7681962.149 806391.507

358+51,31 PI985 7681912.658 806390.962

358+93,82 PI986 7681894.454 806429.375
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KII.ÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

358+138,2 PI987 7681903.018 806472.920

358+177,68 PI988 7681898.559 806512.149

358+269,55 P1989 7681846.885 806588.111

358+350,67 PI990 7681842.416 806669.104

358+512,79 PI991 7681705.302 806755.609

358+587,97 PI992 7681636.420 806785.716

358+645,28 PI993 7681580.973 806771.190

358+747,18 PI994 7681513,767 806694.600

358+846,23 PI995 7681425.324 806649.992

358+909,68 PI996 7681361.900 806648.341

358+957,36 PI997 7681318.070 806667.104

359-1-25,09 PI998 7681296.960 806731.461

359+76,08 PI999 7681267.912 806773.366

359+232,91 PI1000 7681144.336 806869.941

359+379,65 PI1001 7681022.081 806951.091

359+649,65 PI 1002 7680756,143 806997.774

359+836,51 PI 1003 7680569.351 806993.000

359+885,32 PI 1004 7680526.127 806970.309

359+944,13 PI1005 7680484.338 806928.928

360+76,87 PI 1006 7680440.755 806803.557

360+151.16 PI1007 7680414.343 806734.116

360+212,62 P11008 7680368.584 806693.091

360+356,89 PI 1009 7680234.461 806639.924

360+446,13 PI1010 7680146.561 806655.300

360+746,4 PI1011 7679887.835 806807.694

360+834,19 PI10I2 7679815.713 806757.632

360+914,91 PII013 7679735.477 806748.817

361+2,63 PI1014 7679649.184 806764.581

361+119,89 PI1015 7679552.952 806697.578

361+376,77 PI1016 7679423.793 806475.535

361+620,29 PI1017 7679375.554 806236.835

361+840,53 PI1018 7679200.778 806102.835

362+157,8 PI1019 7678907.615 805981.532

362+305,77 PI 1020 7678769.119 805929.427

362+525,21 PI1021 7678585.244 806049.192

362+650,15 PI1022 7678512.291 806150.622

362+815,17 PI 1023 7678359.185 806212.198

363+58,23 PI 1024 7678117.588 806185.559

363+397,18 PI 1025 7677813.836 806335.949

363+505 PI 1026 7677711.405 806302.281

363+622,79 PI 1027 7677625.001 806222.222

363+765,36 PI 1028 7677508.358 806140.242

363+897,56 PI 1029 7677376.324 806146.874

364+705,49 PI 1030 7676705.361 806596.934
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MINERODUTO EBX - TRECHO: VARGEM LINDA / NATIVIDADE

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-23

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE NORTE

365+542,92 PI1031 7676664.551 807433.370

366+67,02 PI1032 7676323.111 807830.980

366+656,97 PI 1033 7675749,795 807970,129

367+141,44 PI 1034 7675369.929 808270.799

367+620,39 PI 1035 7675340.105 808748.821

367+882,65 PI1036 7675225.280 808984.611

369+541,34 PI1037 7673972.889 810072.167

370+246,42 PT 1038 7673541.214 810629.654

370+401,29 PI 1039 7673498.927 810778.642

370+917,42 PI 1040 7673173.667 811179.388

371+95,68 PI1041 7673017.662 811265.634

371+399,13 PI 1042 7672716.408 811302.044

371+684,29 PI1043 7672431.880 811283.042

371+724,04 PI1044 7672396.335 81 1300.829

371+784,68 PI 1045 7672351.206 811341.336

371+822,27 PT 1046 7672313.658 811343.147

371+982,96 PI 1047 7672183.853 811248.424

372+172,84 PI 1048 7671994.949 811229.252

372+818,25 PI1049 7671349.584 811221.456

373+231,77 PI 1050 7670978.072 811403.050

Fls

Proc.

~g^~~

~Wfõí
Rubr. J^

B118.01-G-C-001-RO Página 30 de 38 Mai/2006

b



~**&l'

w^



L

C

c

3.0 FUSO 24-SAD 69-KM373 AO 530

MINERODUTÜTEBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

372+748,77 VO 7670705.891 188214.715

373+117,4 pii 7670525.821 188536.377

373+654,89 PI2 7670472.685 189071.228

373+828,44 PI3 7670324.689 189161.886

374+25,68 PI4 7670128.880 189185.622

374+270,07 PIS 7669914.358 189302.691

374+417,31 P16 7669848.845 189434.552

374+796,13 PI7 7669788.746 189808.578

374+868,3 PIS 7669761.884 189875.558

375+517,71 PI9 7669390.578 190408.345

375+840,88 PII0 7669082.685 190506.549

375+999,24 PI 11 7668938.490 190572.010

376+115,34 PII2 7668860.264 190657.794

376+198,82 PI13 7668801.318 190716.906

376+255,65 P114 7668747.109 190733.971

376+372,32 PI15 7668645.047 190677.431

376+452,54 PI 16 7668616.480 190602.474

376+494,67 PII7 7668580.009 190581.382

376+541,84 P118 7668535.075 190595.734

376+687,79 PU 9 7668457.664 190719.470

376+778,11 PI20 7668384.021 190771.755

376+835,46 PI21 7668345.452 190814.197

376+912,78 PI22 7668371.205 190887.106

376+958,42 PI23 7668364.268 190932.212

377+168,21 PI24 7668195.120 191056.306

377+333,03 P125 7668046.743 191128.079

377+528,75 PI26 7667861.067 191189.955

377+698,35 PI27 7667764.411 191329.318

378+12,83 PI28 7667553.254 191562.362

378+120,46 PI29 7667528.427 191667.091

378+363,28 PI30 7667535.863 191909.802

378+477,48 P131 7667516.123 192022.285

378+601,95 P132 7667449464 192127.394

378+748,12 PI33 7667336.313 192219,925

379+11,85 P134 7667087.072 192306.148

379+211,21 P135 7666893.809 192355.064

379+746,4 PI36 7666388.526 192531.472

379+896,83 PI37 7666243.380 192570.984

379+986,43 PI38 7666163.252 192611.092

380+208,98 PI 3 9 7666010.999 192773.406

380+332,84 PI40 7665924,139 192861.699

380+443,32 PI41 7665832.027 192922.701

380+561,97 PI42 7665716.826 192951.101
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Rubr. <J

B118.01-G-C-00I-R0 Página 31 de 38 Mai/2006.jvjai/vuuo/-i

y^^ár W;



—t^

J



c

c

^^^^

c

MINEROÜUTO"EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÕMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

380+661 P143 7665622.745 192982.027

380+738,13 PI44 7665547.114 192966.885

380+851,62 PI45 7665458.849 192895.552

380+903,76 P146 7665414454 192868.202

380+949,11 PI47 7665370.854 192855.732

381+22,17 PI48 7665298.008 192861.341

381 + 130,1 PI49 7665196.814 192898.861

381+222,47 PP50 7665108.221 192925.032

381+335,09 PI51 7664998.220 192900.922

382+73,34 PI52 7664282.958 192718.091

382+143,44 PI53 7664214.069 192705.161

382+207,39 PI54 7664150.163 192702.772

382+409,13 PI55 7663956.198 192758.263

382+485 P156 7663893.847 192801.476

382+556,94 PI57 7663875.269 192870.975

383+150,15 PI58 7663823.805 193461.955

383+282,47 P159 7663813.621 193593.883

383+534,71 PI60 7663682.728 193809.502

383+732,69 PI61 7663505.828 193898.389

384+19,67 PI62 7663261.192 194048.421

384+285,22 PI63 7663031.220 194181.198

384+483,82 PI64 7662906.766 194335.976

384+537,94 PI65 7662858.963 194361.352

384+687,37 P166 7662709.634 194366.578

384+777,35 PI67 7662628.431 194405.349

384+923,56 PI68 7662532.336 194515.550

384+992,88 PI69 7662472.165 194549.970

385+112,9 PI70 7662358.863 194589.561

385+207,48 P171 7662268.035 194615.930

385+343,84 PI72 7662138.953 194659.892

385+444,66 PI73 7662046.128 194699.239

385+508,48 P174 7662002.103 194745.433

385+879,81 PI75 7661845.554 195082.154

385+978,42 PI76 7661800.842 195170.041

386+94,63 PI77 7661721.735 195255.173

386+197,73 P178 7661634,042 195309.386

386+271,37 P179 7661565.264 195335.712

386+362,74 P180 7661474.563 195346.718

386+470,28 P1S1 7661372.269 195379.891

387+261,39 PI82 7660627.692 195647.226

388+796.S1 PI83 7659764.632 196917.125

389+664,93 PI84 7659479.258 197736.995

391+51,25 PI85 7659688.923 199107.370

391+264,45 | PI86 7659621.216 199309.528
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M1NERODUTO~EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

K1LÓMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

391+742,93 P187 7659292.459 199657.183

392+59,89 PI88 7658983.340 199727.260

392+793,65 PI89 7658424.075 200202.267

392+951,29 P190 7658274,977 200253.447

393+415,7 PI91 7657946.328 200581.565

393+763,75 PI92 7657636.913 200740.958

394+735,69 PI93 7656896.056 201370.077

394+998,02 PI94 7656664.914 201494.132

395+229,31 PI95 7656442.380 201557.164

395+457,16 PI96 7656336.274 201758.807

395+946,87 P197 7656312.506 202247.936

396+438,67 PI98 7655994.993 202623.509

396+800,49 PI99 7655895.425 202971.357

397+193,46 PI 100 7655754,070 203338.026

399+347,96 P1101 7654173.443 204802.091

400+22,91 PI 102 7653588.725 205139.229

400+562,85 PI 103 7653289.899 205588.940

400+972,42 PI 104 7653240.470 205995.514

401+58,38 PI 105 7653195.202 206068.584

401+435,44 PI106 7652837.936 206189.173

402+15,76 PI 107 7652496.400 206658.345

402+148,52 PI 108 7652444.475 206780.525

402+392,04 PU 09 7652458.405 207023.648

402+538,57 PI110 7652421.033 207165.335

402+891,35 PU 11 7652291.708 207493.558

403+191,5 PI112 7652207.298 207781.591

403+515,32 PI1I3 7652043.411 208060.871

403+626,65 PI114 7651947.459 208117.336

405+730,78 P1U5 7650374.305 209514.679

407+620,52 PU 16 7649305.638 211073.226

408+485,3 PI117 7648661.570 211650.298

409+18,59 PU18 7648234.128 211969.186

409+155,45 PU19 7648098.091 211984.190

409+224,83 PI 120 7648037.300 212017.631

409+283,61 PI12I 7648011.239 212070.313

409+321,59 PI 122 7648009.245 212108.246

409+417,17 PI 123 7647952.497 212185.157

409+729,59 PI 124 7647640.213 212194.158

409+885,36 PI 125 7647487.096 212222.791

409+965,19 PI 126 7647429.567 212278.135

410+88,15 PI 127 7647347.799 212369.974

410+184,57 P1128 7647259.290 212408.213

410+259,41 P1129 7647226.929 212475.704

410+366,97 PI130 7647231.784 212583.149
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MINERODUTO~EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÓMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

410+455,52 PI 131 7647207.476 212668.301

410+813,99 PU32 7646999.632 212960.367

410+931,48 PU33 7646883.774 212979.87S

411+26,44 PI 134 7646805.459 213033.577

411+441,07 P1135 7646596.714 213391.826

411+579,05 PU 36 7646519.670 213506.289

412+106,23 PU 37 7646174.393 213904,669

412+649,66 PI138 7645816.640 214313.724

413+191,23 PU39 7645432.055 214695.038

413+951,32 PU40 7645088.757 215373.177

414+359,15 PU41 7644901.060 215735.257

415+304,47 PI 142 7644407.277 216541.361

416+299.45 PI143 7644036.054 217464.495

416+698.26 PI 144 7643808.469 217791.988

417+255,04 PU45 7643648.942 218325.429

417+694,69 PI146 7643619.478 218764.088

417+833,43 PI147 7643575.818 218895.782

418+112,12 PU48 7643385.958 219099.800

418+604,06 PU49 7642983.557 219382.764

418+893,74 PI150 7642716.850 219495.839

419+640,69 PI151 7642018.757 219761.527

419+975,06 PI 152 7641778.429 219994,018

420+55.03 PI153 7641727.868 220055.971

420+234,68 PU 54 7641740.549 220235.169

420+299,69 PU55 7641731.302 220299.526

420+337,64 PT156 7641714.276 220333.435

420+394,7 PI 157 7641663.775 220359.995

420+447,09 PI 158 7641637.892 220405.547

420+471.26 PU 59 7641615.042 220413.419

420+511,79 PU 60 7641578.304 220396.286

420+552,7 PU61 7641538.017 220403.347

420+619,71 PU 62 7641475.802 220428.260

420+690,28 PI 163 7641417.953 220468.680

420+735,45 PU 64 7641410.528 220513.229

420+786,33 P1165 7641366.264 220538.322

420+842,49 PU66 7641359.606 220594.082

420+878,72 PI 167 7641366.974 220629.559

420+902,98 PU68 7641376.097 220652.040

420+939,77 PU69 7641363.115 220686.463

421 + 15,71 PU70 7641375.395 220761.401

421+79,14 PU71 7641371.535 220824.719

421 + 138,1 PI 172 7641342.533 220876.044

421 + 195,52 PI173 7641300.131 220914.763

421+255,09 PU74 7641269.630 220965.935
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MINER0ÜUT0"EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÓMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

421+343,17 PI175 7641252.302 221052.293

421+424,14 PI 176 7641250.845 221133.252

421+592,09 PI 177 7641259.769 221300.969

421+807,49 PI178 7641365.395 221488.691

422+90,93 PI179 7641414.177 221767.899

422+297,78 PI 180 7641365.813 221969.014

422+727,71 PI181 7641080.732 222290.830

422+805,92 PI182 7641069.630 222368.249

423+470,16 PU 83 7641334.885 222977,234

423+713,8 PI184 7641331.957 223220.855

424+220,79 PU 85 7641114,971 223679.063

424^-531,11 PI186 7641135.208 223988.720

426+966,1 PI187 7642082.734 226231.793

427+561 P1188 7641947.501 226811.124

427+930,25 PI 189 7641757.973 227128.015

428+152,93 PI 190 7641593.791 227278.457

429+19,67 P1191 7641179.266 228039.647

430+515,26 PI192 7640783.163 229481.829

432+826,84 PI 193 7641364.001 231719.243

434+43,21 PU 94 7641785.898 232860.101

434+371,91 PU 95 7641700.324 233177.469

434+615,94 PU96 7641503.706 233322.003

434+798,87 PI197 7641383.586 233459.965

435+77,33 P1I98 7641170.106 233638.761

435+168,28 PU 99 7641116.911 233712,534

435+288,98 PI200 7641014.053 233775.700

435+634,7 PI201 7640890.945 234098.756

435+787,64 P1202 7640779.799 234203.813

436+151,66 PT203 7640424.906 234122.804

436+299,64 PI204 7640329.273 234235.725

436+836,66 PI205 7639922.067 234585.826

436+959,28 P1206 7639932.469 234708.004

437+709,88 P1207 7639623.191 235391.926

437+955,11 P12Ü8 7639462.093 235576.828

438+419,32 PI209 7639141.604 235912.643

438+553,54 PI210 7639022,065 235973.674

438+778,21 PI211 7638823.345 236078.498

439+86,14 PI212 7638517,038 236110.088

439+291,37 PI213 7638346.562 236224.365

439+467.72 PI214 7638193.033 236311.126

439+750,85 PI215 7637913.092 236268.778

440+134,01 PI216 7637567.523 236434.290

440+566,1 PI217 7637338.886 236800.930

440+770,23 PI218 7637336.295 237005.046
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MINER0DUT0~EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÓMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

441+16,17 PI219 7637426.272 237233.933

441+430,3 PI220 7637421.333 237648.034

441+911,67 PI22I 7637027.900 237925.400

442+24,48 PI222 7636915.238 237931.184

442+128,2 PI223 7636814.131 237908.049

442-331,22 P1224 7636630.300 237821.907

442+507,38 P1225 7636471.358 237897.875

442+801,15 PI226 7636346.562 238163.817

443+405,14 PI227 7636338.131 238767.748

443-1-579,89 PI228 7636411.471 238926.370

443+953,19 PI229 7636463.565 239296.012

444+130,46 PI230 7636550.724 239450.383

444+638,5 PI231 7636524.862 239957.756

444+855,76 P1232 7636542.054 240174.336

445+182,11 PI233 7636369.788 240451.523

445+406,97 PI234 .7636290.060 240661.766

445+595,21 PI235 7636294.455 240849.957

446+244,98 PI236 7635971.459 241413.764

446+705.97 PI237 7635644.844 241739.080

447+163.15 PI238 7635187.659 241739.080

447+635,15 PI239 7634795.371 242001.553

447+887,75 PT240 7634571.240 242118.055

448+97,73 PI24I 7634428.559 242272.113

448+470,31 PI242 7634349.297 242636.165

448+834,81 P1243 7634155.027 242944.575

448+907,34 PI244 7634090.852 242978.388

449+96,7 PI245 7633913.622 242911.726

449+384,74 PI246 7633626.104 242894.330

449+558,25 P1247 7633476.425 242982.079

449+674,33 PI248 7633416.492 243081.491

449+817,84 P1249 7633292.264 243153.348

450+64,62 P1250 7633231.912 243392.631

450+871,8 PI251 7632723.378 244019.482

451+328,45 PI252 7632342.834 244271.891

451+912,78 PI253 7631881.143 244630.056

452+313,08 P1254 7631613.116 244927.387

452+614,31 PI255 7631510.595 245210.639

453+524,99 PI256 7631052.319 245997.608

453+875,46 PI257 7630814.553 246255.079

454+810,39 PI258 7630699.612 247182.918

455+157,22 PI259 7630555.740 247498.495

457-2,03 P1260 7629161.633 248706.724

457+639,13 P1261 7628542.257 248855.963

457+790,68 PT262 7628421.758 248947.872
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MINERODUTO~EBX - TRECHO: NATIVIDADE/ CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

459+173,51 PI263 7627537.142 250010.727

459+585,89 PI264 7627125.320 250032.202

460+147,43 PI265 7626567.824 250099.483

460+602,77 PI266 7626185.849 250347.331

461+212,6 PI267 7626020.336 250934.270

461+441,01 PI268 7626094.329 251150.363

461+571,48 PI269 7626171.582 251255.503

461+640,26 PI270 7626190.696 251321.571

461+774 PI271 7626189.481 251455.310

462+630,7 P1272 7626162.355 252311.575

462+716,66 PI273 7626132.553 252392.212

462+850,45 PI274 7626009.354 252444.361

463+21,36 PI275 7625860.376 252528.119

463+171,21 PI276 7625760.525 252639.852

463+482,39 PI277 7625498.473 252807.684

463+590,63 PI278 7625395.030 252839.541

464+2,91 P1279 7624983.144 252821.516

464+199,7 PI280 7624789.690 252857.593

464+371,3 PI281 7624633.122 252927.820

464+639,5 PI282 7624391.195 253043.596

464+839,08 PI283 7624231.139 253162.818

465+19,03 PI284 7624169.130 253331.745

465+254,49 PI285 7624194.099 253565.876

465+456,45 PI286 7624088.410 253737.983

465+656,06 P1287 7623941.955 253873.609

465+848,84 PI288 7623788.265 253989.983

466+441,91 PI289 7623594.843 254550.623

466+556,55 PI290 7623525.171 254641.665

466+674,34 PI291 7623424.647 254703.061

467+41,8 PI292 7623088.364 254851.187

467+144,5 PI293 7623005.448 254911.777

467+363,81 PI294 7622839.115 255054.721

467+546,67 PI295 7622761.704 255220.381

467+883,34 PI296 7622576.896 255501.800

468+88,49 PI297 7622519.085 255698.636

468+151,21 PI298 7622488.912 255753.619

468+223.78 PI299 7622430.932 255797.263

468+414,7 PI3ÜÜ 7622260.081 255882.467

469+0,01 PI301 7621845.864 256296.006

469+105,98 PI302 7621763.978 256363.263

469+808,96 PI303 7621172.887 256743.782

469+928,35 P1304 7621073.721 256810.265

470+357,24 PI305 7620769.383 257112.470

470+441 PI306 7620693.261 257147.414
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M1NERODUTO~EBX - TRECHO: NATIVIDADE / CABO DE SANTO ANDRÉ

SISTEMA DE COORDENADAS UTM SAD-69 / FUSO-24

KILÔMETRO VÉRTICE
COORDENADA

NORTE ESTE

470+531,37 P13Ü7 7620604.119 257162.278

472+184,24 PI308 7618951.251 257161.183

472+345,23 PI309 7618792.270 257135.840

473+300,95 PI310 7617849.5Í0 256979.023

473+770,96 PI31I 7617381.992 257027.365

474+805,59 PI312 7616770.775 257862.158

476+6,48 PI313 7615809.353 258.581.755

477+114,53 P1314 7614986.103 259323.398

478+226,77 PB 15 7614279.941 260182.701

479+471,72 PBI6 7613394.085 261057.431

482+269,94 PB 17 7611200.390 262794.596

483+527,14 PB 18 7610535.411 263861.532

487+830,74 PI319 7607260.494 266653.647

488+981,79 PI320 7606520.291 267535.136

492+299,16 PI321 7603904.347 269575.183

493+7,51 PI322 7603802.485 270276.171

493+239,86 PI323 7603666.232 270464.372

495+293,56 PI324 7601694.013 271037.104

495+869,56 P1325 7601278.851 271436.374

497+20,42 PB26 7600129.816 271501.150

498+375,15 PB27 7599271.269 272549.098

499+562,24 PI328 7598324.620 273265.364

504+810,4 PI329 7596092.586 278015.227

510+685,13 P1330 7591231.259 281313.715

530+514,9 V331 7576882.662 295000.842
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ANEXO 2 - MAPA DE ALTERNATIVAS DE TRAÇADO
ESTUDADAS

PLANTAS IBGE EM ESCALA 1:50.000 COM TRAÇADO/DO MINERODUTO,
PLOTAGEM DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO È INDICAÇÃO DAS Ç§íAÇÕES

DE AMOSTRAGEM DE ÁGUAS SUPERFICIÀÍS/E RUÍ0ÒS

ORTOFOTOS EM ESCALA 1:30.000 COM TRAÇADO DO, MINERODUTO
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ALTERNATIVAS LOCACIONAIS DO MINERODUTO

EIA - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
MINERODUTO MINAS-RIO

MMX - MINERAÇÃO E METÁLICOS MINAS GERAIS E RIO DE JANEIRO

triíGüitocfio-

£3 ga igF^jJHFg-^B

Allan C. Brandi

Imagens Landsal 2001.
base IBGE e Brandi
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jem Linda (São Domingos do Prata) e Pedra Bonita, houve a
3da extensão do traçado. Foram estudadas alternativas para
es com núcleos urbanos e com as lagoas localizadas na zona

|ue Estadual do Rio Doce. Considerando que a área do Parque
q Brigadeiro e seu entorno (contendo um número elevado de
'ação de uso direto)!é foco do PROMATA-MG, foram analisadas

idade implantadas e evitadas interferências,
ide de Rio Casca, mostrando o antigo traçado.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 22 dias do mês de Dezembro de 2006 procedemos ao encerramento deste volume

n° Vdo processo de n° 02001.000469/2006-68 , abrindo-se em seguida o volume n°

VI.
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